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DELAÇÕES Depoimentos devem provocar desconforto político em Brasília 

As reformas da Previdência 
e da legislação trabalhista 
são as mais difíceis de ser 
aprovadas, por isso, são 

liberadas de acordo com os 
critérios do Executivo e dão 
margem para manobras em 
favor dos correligionários. 

POLÍTICA

Governo pretende 
usar estratégias 
para conseguir  

aprovar medidas

MANOBRAS
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POUCA EDUCAÇÃO MUITA SUJEIRA

São Luís tem pelo menos 1.800 
lixinhos em ruas e avenidas

POLÍTICA

Cotistas terão direito a 
50% dos resultados de 

investimentos do fundo. 
Remuneração que, 

normalmente, mal passa 
de 3% ao ano deverá 

chegar a 6%.

Após o Nobel de Literatura, 
relançamentos da obra 
do cantor e compositor 

ganham força e  destaque.
IMPAR

O jogo decisivo no Estádio Castelão foi válido 
pela quinta rodada da fase de grupos do 

primeiro turno do Campeonato Maranhense.
ESPORTES

Bob Dylan 
anuncia que 
vai lançar 

novo álbum

MÚSICA

Obras de drenagem avançam no CoroadoINFRAESTRUTURA

Ruas da comunidade estão recebendo intervenção para contenção de alagamentos e enchentes, problema existente há mais de 40 anos. 
Com as obras de ampliação do sistema, as águas das chuvas terão o caminho de escoamento garantido, evitando acúmulo nas vias. 

VIDA

Investimentos na segurança e 
educação no Vale do Pindaré

FGTS garantirá 
a cotistas R$ 7,5 
bilhões até 31 

de agosto

SERVIÇOS

INVESTIMENTO

VIDA

NEGÓCIOS

Moto goleia Americano
por  3 a 0  e assume 

liderança do grupo B

Registramos, em várias ruas do bairro Renascença e no São Francisco, pequenos depósitos de lixo doméstico e,
 principalmente, restos de materias de construção. Estes são denominados "lixinhos", existentes em 1.800 pontos já 

identificados pela poder público e localizados em maior número às margens de ruas e avenidas.
VIDA 7

E S P O R T E

Fluminense fatura taça 
Guanabara sobre o Flamengo

ESPORTES



Erick Krominski, ex-CQC, ao assumir ser gay e 
fazer declaração para o namorado Pablo

Odebrecht nega ter 

subornado as Farc

Projeto vai coletar de 

espécies na Amazônia

Jucá vai assumir liderança 

do governo no Senado

Hugo Chávez é 

homenageado
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Segunda-feira 
estarei  de volta 
à academia!

Andréa de Andrade, musa da 
escola Unidos de Vila Isabel

Não teve traição de 
ninguém. A Baby é um ser 
humano maravilhoso e 
jamais iria magoá-la

Casagrande ao terminar namoro com 
Baby Consuelo

Embaixador expulso - A Malásia 
anunciou que expulsará o embaixador da Coreia do 
Norte Kim Jong-nam, depois da crise diplomática aber-
ta com o assassinato do meio-irmão do líder norte-
coreano Kim Jong Un no aeroporto de Kuala Lumpur.

Diretora nega maus-tratos a 
modelos - A diretora de casting  no centro da po-
lêmica de maus-tratos de modelos na Semana de Moda de 
Paris rebateu as acusações de que teria forçado dezenas de 
mulheres, em seleção da marca francesa Balenciaga, a es-
perar por horas nas escadas de um prédio.

Acusação de Trump contra 
Obama - O presidente Donald Trump acusou 
seu antecessor Barack Obama de usar escutas telefôni-
cas durante a campanha eleitoral do ano passado, sem 
fornecer, no entanto, provas dessa acusação.

Mais de 1.500 vagas em con-
cursos abertos

Patrimônio preservado. Re-
construção das praças que 
abrigam manifestações cul-
turais, e reestruturação das 
ruas garantem movimento 
no Centro Histórico.

Uma questão de inteligência. Você 
já deve ter ouvido falar de inteli-
gência emocional, que qualifica 
os relacionamentos e potencia-
liza resultados

Depois do Nobel, obras de Bob 
Dylan ganham relançamento 
- http://goo.gl/yLSnJc 

Às vésperas do Dia Internacio-
nal da Mulher, ainda há muito 
a ser conquistado - http://goo.
gl/ZGCs01 

Número de mulheres que são 
mães após os 40 anos cresce 
49% em duas décadas https://
goo.gl/0UAkW5 

Clara Saldanha, de Brasília, 
é eliminada do The voice 
kids https://goo.gl/CIXc4y 

Primeiro longa nacional inspi-
rado na Lava-Jato assume pers-
pectiva dos investigadores ht-
tps://goo.gl/ngD6fp 

Gracyanne 
não 
volta 
mais

André dos Santos, 
presidente da X-9 Paulistana

 Você 
é meu 

sol
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A construtora Odebrecht negou ontem 
ter repassado dinheiro durante 20 anos às 
Farc para garantir a segurança de suas obras 
na Colômbia, como afirmou no sábado (4) a 
revista Veja. “A Odebrecht desmente e con-
firma que a afirmação da Veja, segundo a 
qual a empresa teria realizado pagamentos 
a um grupo guerrilheiro colombiano, é uma 
especulação”, indica a construtora em um 
comunicado enviado à AFP. Segundo a Veja, 
dois executivos da empresa em depoimen-
to admitiram os pagamentos, entre US$ 50 
mil e US$ 100 mil por mês, em troca de “li-
cenças” para a realização de obras nas áreas 
controladas pela guerrilha.

A medida foi adotada nos anos 1990, de-
pois que as Farc sequestraram dois executi-
vos da Odebrecht.

Uma rede de sensores com microfones e 
câmeras será instalada sob a copa das árvores 
para coletar informações sobre o compor-
tamento das espécies no interior da floresta 
amazônica, de forma contínua. A tecnolo-
gia reduzirá a presença humana e os custos 
das expedições de campo e vai identificar 
as espécies por imagem e som e transmis-
são remota de dados. As informações se-
rão transmitidas por satélite em tempo real 
para os pesquisadores. Na primeira fase do 
projeto, iniciada em outubro de 2016 e com 
duração de 18 meses, os pesquisadores vão 
avaliar se a rede de sensores terá capacidade 
de captar sons e imagens de animais a partir 
de amostras. Para isso, foram escolhidas dez 
espécies, entre elas a onça-pintada, o ma-
caco-guariba e o boto-cor-de-rosa. 

O presidente Michel Temer se reuniu no 
último sábado com o senador Romero Jucá 
(PMDB-RR) para buscar acalmar a base alia-
da e a solução encontrada foi uma troca de 
cadeiras nas lideranças do Congresso Nacio-
nal. Jucá substituirá o senador Aloysio Nunes 
Ferreira (PSDB-SP) no comando do gover-
no no Senado Federal. Com isso, para a vaga 
do peemedebista como líder do governo no 
Congresso, o chefe do Executivo escolheu o 
deputado federal André Moura (PSC-CE), re-
cém-destituído da liderança do governo na 
Câmara dos Deputados quando estava fora 
de Brasília para dar lugar ao deputado Ag-
naldo Ribeiro (PP-PB), que foi ministro da 
ex-presidente Dilma Rousseff. Moura é um 
dos principais aliados do ex-presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

O governo da Venezuela prestou ontem  
uma homenagem ao ex-presidente Hugo 
Chávez no quarto aniversário de sua mor-
te, com a participação dos presidentes de 
Cuba, Nicarágua e Bolívia. Como parte do 
tributo, foi realizada em Caracas a XIV Cú-
pula da Aliança Bolivariana para os Povos de 
Nossa América - Tratado de Comércio dos Po-
vos (Alba-TCP). “Viemos acompanhar o povo 
venezuelano e todo o povo anti-imperialista 
(...) Todo dia é de luta permanente contra as 
agressões políticas e econômicas como as dos 
Estados Unidos. Há países que nunca vão se 
render graças à luta de Chávez”, afirmou o 
boliviano Evo Morales. Como já é tradição, 
o governo realizou o ato solene em memó-
ria de Chávez no Quartel da Montanha, oes-
te de Caracas, onde seus restos descansam.
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Quer aproveitar a folga da Paixão de Cristo para desenvolver seu lado espiritual? 
Conheça destinos no Brasil e no mundo onde a religiosidade impera

Santa 
semana!
F

eriados prolongados em quase 
todos os meses: 2017 veio com 
tudo. Depois do carnaval, o mais 
esperado é o da Paixão de Cris-

to. A sexta-feira (Paixão de Cristo) que 
antecede a Semana Santa cai no dia 14 
de abril. Muita gente aproveita o feria-
do para ir à praia, esticar as pernas e 
esquecer da rotina. Em 2016, a capital 
pernambucana foi a campeã em cus-
to-benefício, segundo uma pesquisa 
divulgada pelo site de pesquisas de 
viagem Kayak. O preço da passagem 
aérea mais o valor da hospedagem na 
cidade saiu na frente de cidades como 

Florianópolis e Rio de Janeiro. Passar 
três dias em Recife custa por volta de 
R$ 1.268, contra R$ 1.866 em Floripa 
e R$ 2.276 no Rio.

Praias e atrações históricas não fal-
tam na Veneza brasileira, mas, neste 
ano, faça diferente — lá ou em qual-
quer outro lugar. A dica do Turismo é 
dar sentido literal à Paixão de Cristo e 
explorar o que alguns destinos no Brasil 
e fora daqui podem oferecer em termos 
de espiritualidade, independentemen-
te de religião. A fé pode ser apenas um 
sentimento, mas tem expressão con-
creta no plano material — o movimen-

to é grande no espaço aéreo brasileiro.
O turismo religioso é responsável 

por 8,1 milhões de viagens domésticas 
todos os anos, segundo o Departamento 
de Estudos e Pesquisas do Ministério 
do Turismo (MTUR). Turistas estran-
geiros também são contabilizados: 30 
mil deles vêm ao Brasil para aprovei-
tar atrações relacionadas a espiritua-
lidade. Dados recentes do MTUR, de 
2014, mostram, além disso, que mais 
de 17,7 milhões de fiéis fizeram turis-
mo religioso por aqui. E tem mais: o 
setor injeta, anualmente, R$ 15 bilhões 
na economia.

A fé que aparece
Segundo o MTUR, 96 destinos nacionais têm ro-

teiros específicos cujo tema é a religiosidade. O mais 
expressivo é Aparecida, no estado de São Paulo, que re-
cebe 12 milhões de visitas anuais. Quem vai tem von-
tade de voltar. É o caso da dona Irene Castro, 75 anos, 
que já foi seis vezes. No ano passado, a visita ficou para 
setembro, mas, em 2017, o plano é ir perto da Sema-
na Santa, em abril. “É uma data muito introspectiva, 
que leva a gente a pensar, a ver o outro. Isso é o mais 
importante”, relata. A professora aposentada viaja em 
grupo formado por mais de 90 pessoas. “Vamos de 
avião até Guarulhos e lá pegamos um ônibus fretado. 
Ficamos hospedados na cidade, vamos ao Santuário 
Nacional e a lugares próximos”. A cidade de Guaratin-
guetá é vizinha de Aparecida e merece a visita, porque 
guarda relíquias do Frei Galvão. Para Irene Castro, é a 
fé que torna a viagem especial. “Quando você entra no 
santuário, vê uma imagem tão pequenina, mas que 
atrai tantas pessoas, de tantos estados do país. É gen-
te corajosa, que vem de longe, por causa da fé, naquilo 
em que acreditam”.

Fé à moda brasileira
O Brasil não tem só um pedaço de terra santa, mas 

vários. Além de ser uma das características marcantes 
do país, a diversidade religiosa é fonte de inspiração 
para quem vai viajar pelo território nacional no 
feriado da Paixão de Cristo. Em vez de cruzar 
fronteiras internacionais, aposte nas interestaduais. 
Seja qual for o estilo da viagem, uma passadinha em 
templos e igrejas valerá a pena — tanto pelo teor 
espiritual quanto pela relevância histórica. Confira a 
seleção das principais rotas.

Passos de Anchieta
Caso queira um feriado com um tempero típico de 

peregrinação, vá para o Espírito Santo. Mesmo com os 
episódios de violência que ocorreram no estado em fe-

vereiro, a caminhada pelos locais onde o Padre Anchieta 
passou permanece na agenda de festas do estado. José de 
Anchieta ia de Anchieta à capital, Vitória, a cada 15 dias, 
para cuidar do Colégio de São Tiago, hoje palácio do go-
verno estadual. Durante a Semana Santa, os peregrinos 

ensaiam a caminhada oficial, que acontece em junho, du-
rante quatro dias, ao longo de cerca de 100km. Ao chegar 
a Anchieta, a atração principalé o santuário, que conta a 

história do líder católico. Informações: www.abapa.org.br.

Romaria à Nova Trento
A cidade catarinense é berço da primeira santa brasilei-

ra, Madre Paulina, que tem um santuário em Nova Tren-
to. O local recebe cerca de 70 mil visitas mensais e aumen-
tam muito em julho e nas demais datas importantes para a 
igreja, inclusive na Semana Santa. O local mais visitado é a 
Capela Nossa Senhora de Lourdes, que imita o local onde 

Paulina teria cuidado de uma mulher com câncer. Além da 
construção, um engenho onde a santa trabalhou na ado-
lescência, o Museu Colonial, que conta a história da imi-
gração, e a Casa das Graças são as partes mais interessan-
tes do roteiro pelo santuário. Aberto todos os dias, das 7h 
às 19h. Informações: www.santuariosantapaulina.org.br.

Fé além das fronteiras
Se a intenção for esticar a Semana Santa até o fe-

riado de Tiradentes, de 14 a 21, aproveite e curta com 
roteiros em homenagem a grandes figuras espiri-
tuais em todo o mundo. Para um encontro consigo 
mesmo, muita gente aposta em longas caminhadas. 
Essa receita para encontrar inspiração não é repro-
duzida apenas pela sabedoria popular, mas também 
por cientistas. A frase que diz que “todos os pensa-
mentos verdadeiramente grandes foram concebi-
dos durante uma caminhada” é atribuída ao filósofo 
Friedrich Nietzsche, por exemplo. Na Antiguidade, 
há relatos de que Aristóteles expunha suas ideias em 
pé, enquanto caminhava. No âmbito da religião, os 
grandes líderes viajavam a pé, enquanto comparti-
lhavam seus ensinamentos. A trajetória poderia cru-
zar cidades e até países. Hoje, são os pupilos quem 
caminham em busca de belas paisagens, aventuras e 
novas experiências. O ganho é o tempo investido em 
introspecção e, muitas vezes, fé. Caso não tenha pre-
paro físico à altura, aproveite as facilidades tecnoló-
gicas e vá de avião, pegue um ônibus, alugue um car-
ro. O importante é ir.

Rota famosa
O Caminho de Santiago de Compostela, na Espanha, é 

um destino famoso entre os que viajam com essa finali-
dade. O nome Santiago é uma contração para as palavras 
São e Tiago, nome do apóstolo de Jesus. Ele teria sido en-
terrado em um bosque da região do Império Romano co-
nhecida como Galiza. No século 20, o lugar foi descoberto 
e se tornou um tesouro — preservado e estudado até hoje.

Os peregrinos variam o meio de transporte e trocam as 
pernas por bicicletas e cavalos. Não há um ponto de parti-
da definido, mas vários possíveis, todos saindo da França. 
Um dos melhores meses para ir até lá coincide com o da 
Semana Santa: abril. O período é indicado para fugir das 
temperaturas extremas do verão e do inverno.

Caminhos de São Paulo
O apóstolo de Jesus percorreu grande parte do território 
onde hoje está a Turquia. Você pode peregrinar por lá 

de carro, sem compromisso, ou contratar os serviços de 
agências de viagem, que oferecem estrutura completa e 
guias. São Paulo esteve em várias cidades turcas. As mais 

citadas na Bíblia e possíveis de visitar são Antioquia, Éfeso 
e Tarso. Esta última é a terra natal do apóstolo e abriga a 

Academia de Tarso, onde há indícios de que ali ele estudou, 
e o Poço de São Paulo. Roteiros mais longos incluem uma 

visita à Grécia. O país abriga vários locais emblemáticos — 
a colina de Philopappos, em Atenas, a cidade de Veria, onde 
ele pregou a fé cristã e a cidade de Felipe, onde ficou preso. 
Na Capadócia, é possível visitar, em Konya, a Igreja de São 
Paulo, que realiza missas com regularidade, e Tarso, berço 

do apóstolo e uma das cidades mais antigas do planeta.

Peregrinação a Fátima
A cidade portuguesa é um importante polo de peregri-

nação entre os católicos e, por ano, atrai cerca de seis mi-
lhões de visitantes. O santuário dedicado à Nossa Senhora 
de Fátima tem o dobro do tamanho da Praça de São Pedro, 
no Vaticano. A Virgem Maria teria aparecido ali, na Cova da 
Iria, em maio de 1917. Posicionada embaixo de uma árvo-
re, ela teria conversado com três crianças. O local foi trans-
formado na Capela das Aparições, ponto mais procurado 
do santuário. A árvore não existe mais — foi destruída pe-
los visitantes, que passavam e arrancavam galhos e folhas 
para levar de lembrança — e deu lugar à imagem de Nossa 
Senhora. Visite a Basílica da Santíssima Trindade, que abri-

ga até oito mil pessoas, e passe pela Basílica de Nossa Se-
nhora de Fátima, que é menor, mas é onde estão enterra-

das as três crianças que presenciaram a aparição de Maria.

Caminho de Assis
Que tal percorrer a trajetória de uma das figuras mais 

emblemáticas da Igreja Católica? São Francisco de Assis 
passou a vida inteira na cidade italiana de Assis. Logo, se 

estiver a passeio pela região da Umbria, não deixe de visitar. 
A peregrinação une outras menores (Assis, La Verna, La 

Casella, Cerbaiolo, Montecasale e Montepaolo) e inclui uma 
igreja erguida em homenagem a Santa Clara, discípula de 
São Francisco. A cidade oferece mais que pontos turísticos 

relacionados ao catolicismo. Para começar, é tida como 
capital da paz e foi declarada como patrimônio mundial 

da Unesco em 2000. Comece o passeio pela Basílica de São 
Francisco de Assis, que, além de bem decorada com afrescos 

no estilo gótico, abriga o túmulo do santo. Em seguida, vá 
para o centro da cidade, repleto de construções medievais.
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A ponta do
iceberg

Os primeiros depoimentos de pessoas ligadas à Odebrecht provocaram um terremoto no meio 
político e a perspectiva de a instabilidade se agravar ainda mais nos  próximos dias 

ESTRATÉGIA

O poder f inanceiro para  tentar
convencer aliados no Congresso

PAULO DE TARSO LYRA

O 
abalo sísmico senti-
do em Brasília na últi-
ma semana, com o de-
poimento de Marcelo 

Odebrecht e dos ex-diretores da 
Odebrecht Infraestrutura Be-
nedito Júnior e da Odebrecht 
Ambiental Fernando Reis, den-
tro do processo de cassação da 
chapa Dilma-Temer no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), é 
apenas uma pálida sinalização 
do terremoto que virá, nesta se-
mana, com o fim do sigilo das 
77 delações premiadas feitas 
pelos executivos da empreiteira 
baiana. Amanhã será a vez de 
Cláudio Melo Filho e de Ale-
xandrino de Salles Ramos de 
Alencar serem ouvidos no TSE. 
Também faltam os depoimen-
tos de Hilberto Mascarenhas 
Alves da Silva Filho e de Luiz 
Eduardo Soares.

Todos eles já prestaram de-
lações premiadas ao juiz Sérgio 
Moro, documentos que foram 
homologados pela presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
Cármen Lúcia, e estão à espe-
ra dadefinição do procurador-
geral da República, Rodrigo 
Janot, se terão ou não seus si-
gilos levantados esta semana. 
O ritmo da divulgação divide 
o meio jurídico. Especialistas 
acreditam que não há como 
fazer um levantamento sele-
tivo, pois isso abriria brechas 
para vazamentos de citados.

Mas analistas que acompa-
nham o dia a dia do Judiciário 
duvidam que Janotabrirá a cai-
xa de Pandora — referência ao 
lendário artefato da mitologia 
grega que continha todos os 
males do mundo — de uma 
vez só, pois isso diminuiria a 
margem de manobra política 
dele diante dos investigados. 
Os peemedebistas Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) e Romero 
Jucá (PMDB-RR), por exemplo, 
defendem que a divulgação seja 
integral, para evitar exposições 
dos nomes a conta-gotas.

Apenas a delação de Cláudio 
Melo Filho — que será ouvido 
amanhã no processo do TSE 
— cita 50 políticos. A abertura 
da lista completa deve elevar 
esse número para cerca de 200 
pessoas, entre senadores, mi-
nistros, governadores e pesso-
as sem foro privilegiado, que 
estariam sujeitas às investiga-
ções do juiz Sérgio Moro, em 
Curitiba, ou de Marcelo Bré-
tas, no Rio.

Os nomes já ouvidos e que 
ainda prestarão depoimentos 
no processo do TSE foram con-
vocados por serem considera-
dos os principais executivos da 
Odebrecht com informações 
relevantes. Mas é bom lem-
brar que, ao depor perante o 
ministro Hermann Benjamin, 
eles se viram obrigados a se res-
tringir às respostas relativas à 
chapa PT-PMDB nas eleições 
de 2014. Benedito Júnior e Fer-
nando Reis, por exemplo, tive-
ram que interromper as citações 
ao PSDB, pois os tucanos não 
estão em julgamento na ação 
— são, inclusive, autores dela.

De qualquer maneira, o que 
já veio à tona na semana fez es-
tragos. O chefe da Casa Civil, 
ministro Eliseu Padilha, está 
com a permanência no gover-

MATHEUS TEIXEIRA

ESPECIAL PARA O CORREIO

Além da distribuição de mi-
nistérios e de cargos públicos, o 
governo pretende usar outra arma 
para seduzir os aliados e conse-
guir aprovar medidas impopula-
res no Congresso Nacional, como 
as reformas da Previdência e da 
legislação trabalhista: as emendas 
parlamentares. Diferentemente 
das individuais, que são impo-
sitivas e o governo é obrigado a 
executar, a maioria das coletivas 
é liberada de acordo com os cri-
térios do Executivo e dão mar-
gem para o Palácio do Planalto 
manobrar em favor dos correli-
gionários. Só no Orçamento de 
2017, elas somam R$ 10,6 bilhões.

E a estratégia para conven-
cer os parlamentares a enfren-
tar o desgaste de mexer na apo-
sentadoria da população não foi 
pensada hoje. Ano passado, ao 
aprovar o Orçamento de 2017, 
enquanto alardeava uma redu-
ção de R$ 10 bilhões com gas-
tos com subsídios, sob o argu-
mento de estar comprometido 
em cumprir a meta fiscal, o Exe-
cutivo aproveitou a economia 
de um lado para gerar despe-
sa de outro, e incrementou R$ 
6 bilhões na previsão de gastos 
com as emendas.

As individuais também dão 
espaço para o Executivo benefi-
ciar os correligionários. Isso por-
que, embora tenha obrigação de 
disponibilizá-las, o governo tem 
o ano todo para isso e costuma 
planejar a liberação dos recur-
sos a fim de agradar os depu-
tados da base. Geralmente, por 
exemplo, em períodos de vota-
ções importantes, é registrada 
uma maior liberação de verba de 
emendas. Apesar de não admitir 
oficialmente, o Palácio do Pla-
nalto pretende adotar a mesma 
estratégia este ano e destravar 
as emendas no fim do primeiro 
semestre, data vista como ideal 
para aprovação das reformas. Ao 
todo, os 594 parlamentares — 
513 deputados e 81 senadores 
— tiveram direito a apresentar 
R$ 15,3 milhões, cada, para o Or-
çamento deste ano, totalizando 
cerca de R$ 9 bilhões.

Antônio Augusto de Queiroz, 
diretor do Departamento Inter-
sindical de Assessoria Parlamen-

tar, que acompanha o cotidiano 
do legislativo brasileiro há anos, 
afirma que as emendas sempre 
foram usadas como moeda de 
troca. “O governo tem um sis-
tema de acompanhamento de 
votações no Congresso para 
saber o nível de divergência de 
cada parlamentar, e leva isso em 
consideração na liberação das 
emendas. Ele vai abrindo o cai-
xa de maneira seletiva ao longo 
do ano”, explica o especialista.

O fundador da ONG Contas 
Abertas, Gil Castelo Branco, cor-
robora a tese de Queiroz sobre a 
execução de emendas. “Quando 
convém politicamente, eles au-
torizam o ministério responsável 
a dar andamento àquela emen-
da. Embora neguem e digam que 
cada pasta libera conforme jul-
gar adequado, isso normalmente 
passa pela Casa Civil, pois tem 
cunho político”, afirma.

Gil Castelo Branco conta que a 
prática de usar as emendas como 
moeda de troca nas votações não 
é uma estratégia recente na polí-
tica brasileira. “Isso não é exclu-
sividade do Temer, do PT ou do 
PSDB. Vem, pelo menos, desde 
o governo de José Sarney, na dé-
cada de 1980. As emendas são 
instrumento de barganha há 
muitos anos. Não se discute o 
direito de o parlamentar ter di-
nheiro, mas no Brasil isso é vis-
to como uma oportunidade de 
relacionamento entre Executivo 
e Legislativo”, analisa.

O especialista lembra, ain-
da, que até 2015 a lei era mais 
favorável ao governo. “Antes de 
tornarem as emendas individu-
ais impositivas, era ainda mais 
grave. Chegava ao ponto, às ve-
zes, de quase excluir o acesso da 
oposição a esse benefício. Agora, 
pelo menos, a postura política em 
relação ao Executivo não altera 
o montante ao qual os deputa-
dos têm direito”, contemporiza.

Em tempos de arrocho fiscal, 
Gil Castelo Branco comenta que 
é comum haver um contingen-
ciamento do Orçamento e, con-
sequentemente, das emendas. 
Ele observa, no entanto, que isso 
não depende apenas do cenário 
econômico. “Diante da necessi-
dade de aprovar medidas, isso 
pode não ocorrer, embora viva-
mos momento de economia de 
gastos”, destaca.

Se o governo executar todas 
as emendas até o fim do ano, 
sem exceção, gastará R$ 25,5 
bilhões. Do montante, porém, 
R$ 10,5 bilhões não são imposi-
tivos. E é nessa seara que o go-
verno deve trabalhar com mais 
afinco para beneficiar aliados. 
A matemática não é tão sim-
ples quanto a das individuais, 
pois, como a emenda é coleti-
va, a bancada nem sempre é 
homogênea. Mas o Planalto 
pode favorecer, por exemplo, 
aqueles estados que têm mais 
parlamentares da base aliada. 
Ou então liberar as emendas 
apresentadas por comissões 
permanentes que foram pre-
sididas por alguém que lhes 
interessa, para aquele deter-
minado deputado resistente 
ganhar os louros entregando 
recursos à terra natal.

Das não impositivas, R$ 4,6 
bilhões foram apresentadas pe-
las comissões e R$ 6 bilhões, pe-
las bancadas estaduais. Em meio 
a uma crise política, o Planalto 
aposta na retomada do cresci-
mento econômico para iniciar 
uma agenda de pautas positivas. 
E, para isso, acredita na necessi-
dade de seguir aprovando me-
didas de arrocho para regulari-
zar as contas públicas e dar um 
sinal de responsabilidade fiscal 
ao mercado financeiro. E os cor-
tes de gastos, na grande maio-
ria, acabam sacrificando inves-
timentos em políticas públicas e 
geram um desgaste político que 
os deputados nem sempre que-
rem compartilhar. É o caso da re-
forma da Previdência, que pode 
ajudar a equalizar os gastos do 
governo, mas afetará o cotidia-
no dos trabalhadores brasileiros.

Comissões
no praticamente descartada. Por 
enquanto, ele se escora em uma 
licença médica, que deve durar 
mais três semanas, após uma 
cirurgia para retirada da prós-
tata. Ele teve o nome citado por 
Marcelo Odebrecht ao TSE — e 
por Cláudio Melo Filho à Lava-
Jato — como um dos partici-
pantes de um jantar no Palácio 
do Jaburu, em 2014, onde teria 
sido acertado o repasse de R$ 
10 milhões da empreiteira para 
campanhas do PMDB.

Declarações

Os depoimentos geraram uma 
profusão de desmentidos. “A in-
sistência em impor à ex-presi-
dente uma conduta suspeita ou 
lesiva à democracia ou ao pro-
cesso eleitoral é um insulto à 
sua honestidade”, afirmou Dil-
ma Rousseff, em nota oficial. “O 

depoimento de Marcelo Ode-
brecht confirma aquilo que o 
presidente Temer vem dizendo 
há meses: houve um jantar, mas 
não foram tratados valores e a 
empresa (Odebrecht) deu au-
xílio financeiro às campanhas 
do PMDB.”

O PSDB também teve que 
correr atrás do prejuízo. Presi-
denciável do partido ao Planalto 
em 2018, o senador Aécio Ne-
ves gravou um vídeo para o Fa-
cebook, na noite de sexta-feira 
(3), afirmando que Marcelo Ode-
brecht confirmou que todas as 
doações feitas pela empresa aos 
tucanos foram de forma oficial. 
E rebateu as acusações de caixa 
dois feitas por Benedito Júnior. 
“O respeito à verdade é a essên-
cia da democracia. E por ela, eu 
vou lutar até o fim”, assegurou 
o presidenciável tucano.

Nas delações premiadas que 

A insistência em impor à 
ex-presidente uma conduta 

suspeita ou lesiva à democracia 
ou ao processo eleitoral é um 

insulto à sua honestidade

afirmou Dilma Rousseff, em nota oficial 

O respeito à 
verdade é a 
essência da 

democracia. E por 
ela, eu vou lutar 

até o fim

Senador Aécio Neves 

Alexandrino 
de Salles Ramos, 
ex-vice presidente 

de Relações 
Institucionais da 

Braskem

Cláudio 
Melo Filho,
 ex-diretor 

de Relações 
Institucionais da 

Odebrecht

ainda serão divulgadas, muitos 
outros nomes, além de Padilha, 
Temer e Dilma, aparecerão. En-
tre eles, encontram-se os pre-
sidentes da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e do Senado, 
Eunício Oliveira (PMDB-CE); o 
líder do PMDB no Senado, Re-
nan Calheiros (AL), e do gover-
no no Congresso, Romero Jucá 
(PMDB-RR). Além do ministro 
da Secretaria-Geral da Presidên-
cia, Moreira Franco, e diversos 
governadores. “São muitas in-
formações que vão gerar diver-
sos desdobramentos. Mas, até o 
momento, não dá para dizer que 
existam abalos na base sólida 
que o governo Temer tem para 
aprovar as reformas no Congres-
so”, afirmou o cientista político 
Paulo Krammer.
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Avanços que têm mudado 
a educação pública do Maranhão

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe klamt

A origem das feiras é incerta, embora os historiadores afirmem a presença des-
se evento social desde 500 a.C., em algumas civilizações antigas, tal qual a fenícia, 
grega, romana, árabe. Mais adiante, no fim da Idade Média (entre os séculos XI e 
XIV), os burgos (cidade medievais amuralhadas) representaram o local de origem 
das feiras medievais, de forma que se desenvolveram a partir da intensificação 
do comércio a partir do século XI, e mais adiante com o surgimento da burguesia 
e do crescimento demográfico. Note que, anteriormente, os burgos representa-
vam os centros religiosos e militares, propriedades dos senhores feudais. Diante 
disso, as feiras foram se desenvolvendo, sendo que esse fenômeno existe até os 
dias de hoje, em todas as partes do mundo. Nesse ínterim, observe que, mesmo 
com o aparecimento das lojas, supermercados e shoppings, as feiras permanecem 
colorindo as pequenas e grandes cidades do mundo, reafirmando uma das mais 
antigas tradições do homem. (Foto: Feira do Desterro_1989)

Governar para todos os maranhenses e 
promover uma política voltada para o de-
senvolvimento, a Justiça e a igualdade social. 
Estes são os princípios norteadores que há 
26 meses guiam o trabalho executado pelo 
Governador Flávio Dino, na busca por um 
Estado que tenha consonância com as ri-
quezas desta terra. Os esforços vêm de to-
das as áreas, e a educação, como prioridade, 
tem sido uma das linhas mestras adotadas 
para fazer o Maranhão avançar nos indica-
dores sociais.

Há 12 meses fui oportunizado a estar à 
frente desta que é uma das áreas com o maior 
poder de transformar a vida das pessoas: a 
Educação. No dia 6 de março de 2016, fui 
nomeado secretário de Estado da Educação 
com a missão de trabalhar para a construção 
de uma política educacional baseada nos 
princípios da inclusão social, do respeito à 
diversidade, da formação integral, e da ges-
tão participativa e democrática, que garanta 
o desenvolvimento integral dos estudantes 
maranhenses, com um ensino público de 
qualidade.

O principal eixo de nosso trabalho é o 
Programa ‘Escola Digna’, criado nos primei-
ros dias de 2015 como a macropolítica edu-
cacional que, durante todo este tempo, tem 
direcionado as ações desenvolvidas, com o 
intuito de garantir que a educação cumpra 
o seu papel primordial: a formação de cida-
dãos conscientes, livres e empoderados pelo 
direito de saber.

O programa vem ganhando destaque por 
desenvolver ações e realizar investimentos 
na educação básica, nunca vistos antes na 
história do Maranhão. Até o final deste pri-
meiro semestre, contabilizaremos 574 inter-
venções em escolas estaduais. Um trabalho 
de grande impacto para uma rede abando-
nada por anos, com escolas que por 20, 30 
anos ou mais, amargaram o esquecimento 
do Estado. Um verdadeiro trabalho de resga-
te à dignidade de estudantes e professores, 
com um ambiente adequado para a práti-
ca educativa.

Outro projeto que temos empenhado 
nossos esforços é a construção de prédios 
escolares próprios em municípios em que 
não há sequer um prédio do estado para este 
fim. A população de São João do Caru será a 
primeira a ser beneficiária e em breve outros 
municípios deixarão de amargar esta triste 
realidade de não ter uma escola.

Os investimentos avançam, ainda, na 
construção de escolas que estão sendo en-
tregues aos municípios em substituição aos 
prédios de taipa e tantas outras estruturas 
improvisadas, por de estruturas de alvenaria, 
com conforto necessário para o processo de 
ensino e da aprendizagem. Até o momento, 
temos 37 escolas prontas e outras 61 que es-
tão em construção. São mil alunos das redes 
municipais beneficiados em 81 municípios. 
O trabalho executado para contribuir com as 
redes municipais não para por aí. Estamos 
levando assessoria técnico-pedagógica aos 
municípios, com ações de formação e orien-
tações sobre Avaliação da Aprendizagem e 
Organização Curricular da Educação Infan-
til e do Ensino Fundamental, regularização 
de fluxo de milhares de crianças e jovens, 
ações que visam contribuir com a melhoria 
dos indicadores educacionais dessas redes. 

Outra realidade que temos o orgulho de 

assistir é a dos nossos jovens viverem a expe-
riência da Educação Integral, que finalmente 
chegou ao Maranhão. Este ano, chegamos ao 
número de 18 escolas de educação integral 
em funcionamento no estado, com a implan-
tação de dois modelos que têm como refe-
rência, estados que conseguiram alavancar 
seus índices educacionais, com este formato 
de educação. De Pernambuco, trouxemos o 
projeto das unidades de ensino médio acadê-
mico, com 11 Centros de Educação Integral 
(Educa Mais) que entram em funcionamento 
nesta segunda-feira (6). Investimentos tam-
bém na educação profissional, com a implan-
tação dos Institutos de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Maranhão (Iemas), modelo de 
muito sucesso no Ceará e conduzido no es-
tado pela Secretaria de Ciência Tecnologia e 
Inovação (Secti). Além disso, destacamos os 
Núcleos de Educação Integral em nove mu-
nicípios do estado, que contribuirão para a 
inserção de milhares de crianças e jovens 
nos moldes da educação de tempo integral.

Em 26 meses de gestão do governador Flá-
vio Dino, temos trabalhado incessantemen-
te na execução de ações nas mais diversas 
áreas, como forma de oferecer suporte aos 
profissionais das escolas e garantir a oferta 
de uma educação pública de qualidade aos 
maranhenses. Apoio ao transporte escolar, 
regularização da merenda nas escolas, esco-
lha democrática para diretores, formação de 
professores, concurso público, investimen-
to em benefícios para professores – grandes 
protagonistas nesse nosso desafio de mu-
dar o cenário educacional do Maranhão -, 
entre tantas outras, que têm nos mostrado, 
dia após dia, que estamos no caminho cer-
to desta construção coletiva. 

Os desafios são muitos, mas o objetivo é 
único: ter um Maranhão que ofereça digni-
dade e oportunidade ao seu povo.

Brasília, uma cidade planejada, hon-
rada com o título de patrimônio cultural 
da humanidade por sua arquitetura e ur-
banismo, não resistiu à pressão do cresci-
mento demográfico.Exceto a área tombada 
(o Plano Piloto), as ocupações irregulares 
do solo estão entre os grandes problemas 
da capital federal. As dificuldades brasi-
lienses existem em todas as unidades da 
Federação. A maioria delas tem problemas 
agravados pela desordem na estrutura fun-
diária, que levam parcela da população a 
cobrar a implantação da reforma agrária, 
ou pelo crescente deficit habitacional urba-
no, hoje estimado, pela Fundação Getulio 
Vargas, em mais de 5 milhões de residên-
cias em todo o país — 90% concentrados 
na camada de baixa renda da população

Seja no campo, seja na cidade, o bra-
sileiro quer ser proprietário do espaço 
que ocupa. Reivindica ao poder público 
a regularização da área para ter um míni-
mo de segurança. Contornar as restrições 
impostas pela legislação ou vencer o con-

flito pela posse da propriedade não é fá-
cil. A solução poderá vir com aprovação, 
prevista para ocorrer até o fim deste mês, 
da Medida Provisória 759/2016, que trata 
da regularização fundiária rural e urbana 
no país. A MP simplifica a legalização de 
áreas prevendo, inclusive, compra direta 
pelos ocupantes de imóveis nas cidades 
e o assentamento de camponeses poten-
cialmente beneficiários da reforma agrá-
ria, dos quais não está excluída a possibi-
lidade de compra do imóvel.A proposta 
poderá mitigar os conflitos e arrefecer as 
ações dos movimentos sociais, que para-
lisam o trânsito nos perímetros urbanos 
ou protagonizam graves embates na dis-
puta por imóveis nas principais capitais 
do país. No campo, a luta pela terra, em 
2016, foi a principal causa de 59 assassi-
natos. Historicamente, é pano de fundo 
de chacinas e outras tragédias que inun-
daram o solo de sangue.

Mas, ao lado das facilidades e flexibili-
zação de normas, ronda o perigo de abu-

sos e fraudes. As mesmas mudanças que 
buscam eliminar os obstáculos à realização 
do sonho de milhões de brasileiros exigi-
rão do poder público esforço redobrado 
na fiscalização, evitando que a regra abra 
espaços que fortaleçam práticas condená-
veis, como a grilagem de terras e de áreas 
urbanas. Trata-se de infração secular no 
país e que levou à concentração dos espa-
ços rurais e das urbes nas mãos de poucos, 
com lucros exorbitantes, em detrimento 
das necessidades dos mais despossuídos.

Além de danos sociais severos, as inter-
venções inescrupulosas resultaram em per-
das profundas de patrimônio natural, que 
hoje têm repercussão na saúde e na ofer-
ta de elementos essenciais à vida, como a 
água. Mais: não é suficiente apenas regula-
rizar as áreas, mas dotá-las dos equipamen-
tos sociais, como escolas, centros  de saú-
de, saneamento básico e outros elementos 
de infraestrutura, que assegurem e dignifi-
quem o espaço de vida dos beneficiários da 
medida, tanto no campo quanto na cidade.

FELIPE CAMARÃO
SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
EDUCAÇÃO

Toró – Nem tomou conhecimento da chuva o folião 
Dino, simplesmente espirou água pra toda banda, brincou 
todos os dias do carnaval no meio do povo, mostrando que 
carnaval não tem dono. Inacreditável, foi assistir à oração 
de joelhos, junto com o prefeito Edivaldo Holanda Júnior, 
debaixo de um dilúvio, no encontro dos evangélicos, na 
Praça Maria Aragão, na quarta-feira de cinzas. 

Viciados – Apesar dos ruídos dos políticos na utilização 
da promoção pessoal na máquina pública pelos secretários 
candidatos na eleição de 2018, quase ninguém tem brigado 
nos bastidores para conquistar uma estrutura financiado-
ra. Corre a versão que trabalhar com Flávio Dino tem o pre-
ço de abdicar da família e do lazer. Fato, que o governador 
gosta de afirmar o papel 24 horas de quem trabalha no exe-
cutivo. No carnaval, os secretários penaram sonhando com 
um descanso, nem tiveram tempo de assoprar as cinzas da 
quarta-feira, na quinta todos na labuta.

Estranho – Grave denúncia corre nas redes sociais 
sobre a descoberta de uma placa de ferro na boca de lobo que 
permite o escoamento das águas na rua dos Azulões, onde 
fica o alagado prédio do Curso Wellington, no Renascença. 
Fato público anualmente utilizado como discurso político 
do deputado Wellington do Curso teve este ano uma respos-
ta imediata da prefeitura de São Luís com a confirmação do 
estranho achado, lembrando que em 2016 foram encontra-
dos grandes pedras nas galerias. Para o secretário munici-
pal Antônio Araújo, o prédio não tem condição de funcionar 
nem como residência pela sua localização. 

Fazer diferente  – 
Continuam com fôlego as 
críticas à gestão de Edivaldo 
Holanda Júnior pelos depu-
tados Eduardo Braide (PMN) 
em parceria com o Welling-
ton do Curso (PP). Inexplicá-
vel, continua sendo o fato de 
ambos parlamentares não te-
rem indicado emendas para 
infraestrutura em São Luís, 
principal foco dos ataques.

PRF – Muitos leitores 
da coluna registraram a fal-
ta de policiais da rodoviária 
federal nas estradas do Ma-
ranhão. Com 30 acidentes, 50 
feridos e 12 mortos, somente 
no período do carnaval, fica 
evidente a irresponsabilidade 
dos motoristas sem a devida 
fiscalização da PRF. Muitos 
somente viram policiais nos 
limites de Bacabeira.

Sarney continua imortal 
enquanto o céu e o inferno 
não chegar a um acordo de 

quem vai ter coragem de 
recebê-lo

Resposta de comunista indignado com última 
Coluna do Sarney sobre a conversão dos 
comunistas no “Ajoelhou tem de rezar”.

Te emenda – Os deputados federais estão alardean-
do os milhões das emendas, com dinheiro público, enviadas 
para o Maranhão. Cresce a proposta popular dos parlamen-
tares prestarem conta do dinheiro enviado e aplicado, não 
permitindo o velho “disse que mandou, mas ninguém viu.”

UFMA ociosa – Denúncias continuam a circular 
no meio acadêmico sobre a conduta da direção da UFMA 
quanto ao preenchimento de vagas ociosas. Procedimentos 
do MPF querem enquadrar a histórica falta de transparência 
no processo que teria prejudicado 79 alunos desmatricula-
dos do curso de Medicina. Entre muitos outros.

Conciliadora – Pa-
rece que Imperatriz encontrou 
uma conciliadora do poder 
municipal. Segundo a bloguei-
ra Kelly, após sua postagem o 
prefeito Assis conciliou com o 
vice Alex. Foram às ruas para 
fazer fotos de aliados. Mas, 
parece, que nem charme de 
mulher, nem reza forte, acal-
ma o ex-prefeito Madeira. Ba-
teu no Assis, no Brandão, no 
Flávio....

Começou – Pas-
sou o ano-novo, férias e 
carnaval, nem por isso o 
país começou o ano de 
2017, continua alastrado 
pela corrupção, inércia 
da Justiça com a bene-
volência da delação pre-
miado e com uma elei-
ção para 2018. Qual será 
a novidade da semana 
que vem?
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Cotistas terão direito a 50% dos resultados de investimentos do fundo. Remuneração que, 
 normalmente, mal passa de 3% ao ano deverá chegar a 6%, segundo técnicos do governo

FGTS terá 
R$ 7,5 bi a mais

ROSANA HESSEL

N
este ano, o Fundo 
de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) 
terá uma remuneração 

diferente. Os cotistas passarão 
a ter direito a 50% do resultado 
dos investimentos, conforme 
o previsto na Medida Provisó-
ria nº 763, publicada em 22 de 
dezembro de 2016.

Conforme dados prelimi-
nares da equipe econômica, o 
Fundo teve um lucro de R$ 15 
bilhões no ano passado, valor 
15,4% acima dos R$ 13 bilhões 
registrados em 2015. Com isso, 
serão distribuídos para os co-
tistas R$ 7,5 bilhões até 31 de 
agosto. Esses recursos garanti-
rão uma remuneração superior 
aos 3% mais a Taxa Referencial 
(TR), algo que perde até para 
a inflação oficial medida pelo 
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA).

Estimativas dos técnicos do 
governo indicam que a nova 
remuneração do Fundo ficará 
entre 5% e 6%, ou seja, apro-
ximadamente o dobro do ren-
dimento costumeiro. No ano 
passado, a TR ficou em 2,01%. 
Mas, em 2013, quando a inflação 
ainda era relativamente baixa, 
foi de apenas 0,19%. Ou seja, 
a remuneração das contas do 
FGTS foi de apenas 3,19%.

O patrimônio líquido do 
FGTS está estimado atual-
mente em R$ 120 bilhões, se-
gundo os técnicos. Por conta 
da mudança na remuneração, 
esse montante crescerá menos 
daqui para frente, já que o re-
sultado do Fundo não passará 
integralmente para o patrimô-
nio. Vale lembrar que, de acordo 
com a MP 763, “a distribuição 
será proporcional ao saldo de 
cada conta vinculada em 31 de 
dezembro do exercício base e 
deverá ocorrer até 31 de agosto 
do ano seguinte ao exercício de 
apuração do resultado”. Logo, 
a base para o cálculo da remu-
neração será o valor anterior 

Um levantamento da Associa-
ção Brasileira das Empresas Aéreas 
(Abear) mostra uma projeção ani-
madora para os interessados em 
trabalhar no setor de transporte 
aéreo no país. Com os aeroportos 
passando por obras de ampliação 
em muitas cidades, mais voos são 
esperados. Até 2020, a expectati-
va é que 660 mil empregos sejam 

criados nessa área. Entre os car-
gos mais requisitados está o de 
comissário de voo.

O curso tem atraído dezenas de 
pessoas em São Luís não só pela 
profissão quanto pelo salário de 
R$ 3 mil para iniciantes.

Sob a supervisão do instru-
tor Paulo Souza, alunos da últi-
ma turma do curso de Comissário 

de Voo promovido pelo Aeroclu-
be do Maranhão participaram de 
uma visita técnica à aeronave, um 
Boeing 737, no final do mês pas-
sado. O objetivo foi conhecer as 
ferramentas disponíveis em um 
avião para uso em situações de 
emergência. Durante a visita, os 
quinze alunos, todos vestidos com 
o uniforme de comissário, apren-

deram a localizar, identificar e fa-
zer o check pré-voo de cada item.

Divididos em grupos de três, os 
futuros comissários de voo acom-
panharam as explicações sobre kits 
médicos, kit de primeiros socorros, 
kit de precaução universal para lidar 
com substâncias biológicas, más-
caras de oxigênio, extintores de ha-
lon, capuz antifumaça, entre outros.

OPORTUNIDADE

Saiba onde fazer o curso

Juntamente com os cursos de Piloto Privado e Mecânico de Aeronave, 
o curso de Comissário de Voo faz parte do calendário anual de cursos 
promovidos pelo Aeroclube do Maranhão que em setembro completa 
50 anos de fundação. Entre os pré-requisitos exigidos para os cursos de 
Piloto Privado estão: idade mínima de 17 anos – com autorização dos 
pais - e ensino fundamental. Idade mínima de 18 anos é exigência para 
os cursos de Piloto Comercial e Comissário de Voo, além de 2º grau 
completo (piloto comercial) e ensino médio (comissário).
Com cargas horárias de 270 horas (PP), 320 horas (PC) e 120 horas 
(CV), os cursos acontecem na sede do Aeroclube, sempre das 19h 
às 22h, de segunda a sexta, e aos sábados, das 9h às 12h. O número 
de vagas é limitado (30 por curso). Entre as disciplinas, Inglês 
Técnico, Segurança de Voo, Conhecimentos técnicos das aeronaves, 
Meteorologia, Teoria de Voo, Regulamentos de Tráfego Aéreo e 
Navegação Aérea. Maiores informações podem ser obtidas na sede 
do Aeroclube - Aeroporto Cunha Machado, BR-135, km 01, ou pelo 
telefone 3245.5733.

Saiba como se tornar um comissário de voo

Estimativas é que a nova remuneração do FGTStenha o dobro do rendimento costumeiro
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ao saque das contas inativas, 
que ocorrerá entre este mês e 
31 de julho.

Preservação

A postergação da distribui-
ção do resultado para o período 
após o saque das contas inati-
vas é uma forma de preserva-
ção do patrimônio do Fundo, 
garantem os técnicos.

Em contrapartida, a correção 
não terá impacto direto na ati-
vidade, segundo a fonte do go-
verno, porque não será possível 
ao trabalhador ter acesso ime-
diato ao aumento da remunera-
ção. Ele terá de se submeter às 
regras de praxe, que permitem 
o acesso ao dinheiro em caso 
de doença grave, demissão sem 
justa causa, compra de imóvel 
dentro do limite ou amortização 
de financiamento imobiliário.

Embora a postergação do 
crédito da nova remuneração 
seja um incômodo para os co-
tistas, é um alento para quem 
teme esvaziamento do Fundo.

Os primeiros trabalhadores 
com direito ao resgate do Fundo 
a partir deste mês são as pessoas 

nascidas em janeiro e fevereiro. 
A expectativa do governo é de 
que as retiradas da poupança 
do trabalhador girem em torno 
de R$ 35 bilhões até a data li-
mite, que não terá prorrogação 

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, anunciou uma 
série de medidas envolvendo o 
FGTS além do saque das contas 
inativas: aumento de R$ 8,5 bi-
lhões nos recursos para o Minha 
Casa Minha Vida, a ampliação 
para R$ 1,5 milhão do limite no 
valor de imóveis que podem 
ser financiados pelo Sistema 
Financeiro de Habitação (SFH) 
com uso do Fundo e a redução 
da multa de 10% sobre o saldo 
do FGTS, cobrada do emprega-
dor nos casos de demissão sem 
justa causa com a posterior eli-
minação em prazo de dez anos. 
De acordo com novos cálculos 
de técnicos da Fazenda, tudo 
isso deve somar R$ 48 bilhões, 
o equivalente a 0,7% do Produ-
to Interno Bruto (PIB).

Especialistas, no entanto, 
não acreditam que a totalida-
de do saque das contas inati-
vas será injetada na economia. 
Na avaliação do economista-

chefe da Gradual Investimen-
tos, André Perfeito, a maioria 
das pessoas vão pagar dívidas 
com o dinheiro do Fundo. Ele 
vê riscos nas medidas decidi-
das pelo governo. “O proble-
ma é que a poupança de longo 
prazo está sendo queimada. O 
desemprego está elevado e é 
uma falta de cuidado do gover-
no ao deixar de entender que 
dois componentes importantes 
do PIB continuarão caindo: o 
consumo das famílias e o in-
vestimento”, destaca.

Um integrante do Conselho 
Curador do FGTS revela que a 
aprovação das medidas adota-
das pelo governo gerou preo-
cupação, já que o desemprego 
é crescente no país. “Há incer-
teza sobre as possibilidades de 
outras iniciativas do governo 
que possam comprometer a ca-
pacidade e o vigor do Fundo”, 
afirma o conselheiro.

Uma fonte da equipe eco-
nômica, no entanto, disse que 
o governo também está preo-
cupado com isso e reconhece 
que “não há mais espaço para 
o uso do FGTS” para tentar es-
timular a economia.
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Lixo doméstico e, principalmente, restos de materiais de construções são despejados por moradores de bairro nobre sem nenhum controle

Atuação do poder 
público

Em nota, a Prefeitura de São Luís, por 
meio do Comitê Gestor da Limpeza 
Urbana, informou que a coleta na 
região do São Francisco e Renascença II 
ocorre diariamente, e que regularmente 
realiza a retirada do lixo depositado em 
pontos de descarte irregular.
O Comitê informou que funcionam, na 
capital, cinco ecopontos localizados 
na Avenida dos Africanos, Bequimão, 
Habitacional Turu, Jardim América e 
Angelim. Todos com funcionamento de 
segunda a sábado, das 7h às 17h.
A administração municipal não 
informou sobre a fiscalização ou multa 
para quem descumpre o Código de 
Postura do Município e quanto ao 
descarte irregular de lixo.

VIVIANE PASSOS

A 
produção, coleta e tratamen-
to de lixo é uma preocupação 
mundial. No Brasil, a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos 

contém instrumentos importantes 
para o enfrentamento dos princi-
pais problemas ambientais, sociais 
e econômicos decorrentes do manejo 
inadequado dos resíduos sólidos. A 
política cria metas importantes para 
contribuir para a eliminação dos li-
xões, além de impor que os municí-
pios elaborem seus planos e os co-
loquem em prática.

O Plano de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos, elaborado para São 
Luís, conseguiu concretizar 60% das 
metas, que incluem a desativação do 
Aterro da Ribeira e a implantação de 
ecopontos. Mas para sua implemen-
tação integral é importante, além de 
maior engajamento das políticas pú-
blicas, a conscientização da popu-
lação quanto à separação e destina-
ção do lixo.

Em São Luís, fora os conhecidos 
lixões, existem 490 catalogados, há 
também em maior número os deno-
minados “lixinhos” 1.800 no total – 
locais menores de descarte irregu-
lar de lixo, localizados em ruas e às 
margens de avenidas – onde resíduos 
são descartados sem qualquer pre-
ocupação com os impactos à saúde 
pública e ao meio ambiente.

Nesses locais, são depositados res-
tos de construção como vasos sani-
tários, tijolos, gesso, papelão, divi-

sórias, pedaços de madeira, além de 
pneus e garrafas.

No bairro do Renascença II, na 
Rua dos Sapotis, área nobre de São 
Luís, registramos o flagrante de um 
motorista que estacionou o veículo 
tipo picape, e um ajudante aproveitou 
para despejar da carroceria o entu-
lho transportado em diversos sacos 
de estopa. O local fica às margens de 
um riacho conhecido como “Córrego 
do Shopping” – um canal feito para 
evitar os alagamentos – que se en-
contra com o Rio Anil, de onde são 

pescados peixes e mariscos.
O doutor em Saneamento Ambien-

tal e professor da UFMA, Lúcio Ma-
cedo, diz que a prática de descarte 
por lojas e comércios da área incenti-
va os moradores a fazerem o mesmo. 
“Não existe espaço físico para formar 
um lixão no local, comércios próxi-
mos descartam lixo ali, assim como 
as lojas quando fazem reformas, sen-
do comum vermos pedaços de ges-
so. O morador, vendo isso, também 
leva o lixo em carroça ou em carro. 
Este é considerado um dos lixinhos 

Comportamento 

O sanitarista atribui como causas 
para o comportamento social 
de descartar lixo em locais 
públicos,principalmente, a 
falta de educação ambiental da 
população e fiscalização por parte 
do poder público. “O mau hábito, 
a falta de zelo pelo patrimônio 
público, e principalmente a falta 
de educação ambiental, aliada à 
falta de fiscalização, contribuem 
para esse quadro que vemos hoje. 
As posturas dizem que quem 
for pego descartando resíduo 
irregularmente deve ser multado. 
Mas, infelizmente, a população não 
tem isso como importante para a 
sua saúde e para sua qualidade de 
vida”, avaliou Lúcio Macedo.

Legislação 

A Lei Federal nº 12.305/2010, que 
institui a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, institui princípios, 
objetivos e instrumentos, bem como 
sobre as diretrizes relativas à gestão 
integrada e ao gerenciamento 
de resíduos sólidos, incluídos os 
perigosos, às responsabilidades dos 
geradores e do poder público e aos 
instrumentos econômicos aplicáveis.
Em São Luís, a Câmara Municipal 
também criou posturas que 
disciplinam sobre o lixo.
A Lei Municipal nº 4387/2004 
instituiu o Programa Municipal 
de Incentivo à Coleta Seletiva 
e à Reciclagem de Resíduos, 
disciplinou acoleta edestinação de 
resíduos não convencionais. Ela 
rege que os resíduos passíveis de 
reciclagem serão acondicionados 
em recipientes apropriados. 
Ao município também poderá 
incentivar a criação de cooperativas 
de comercialização de resíduos 
sólidos recicláveis, promovendo 
cursos de capacitação, organização 
e educação ambiental, através dos 
órgãos municipais ou convênios 
firmados pelo poder público com 
outras entidades. A fiscalização 
assim como a aplicação de multas 
ficaria a cargo da Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos.

Impactos e prejuízos  

O descarte de lixo orgânico - 
materiais que possuem origem 
biológica, como por exemplo, restos 
de alimentos - pode ameaçar a 
saúde pública, uma vez que esse 
material atrai ratos e baratas, além 
de exalar mau cheiro e favorecer 
o desenvolvimento de fungos e 
bactérias.
Já o lixo inorgânico - materiais 
produzidos pelo homem, como por 
exemplo,plástico, vidro e outros 
objetos - além dos impactos 
ambientes, porque demoram a se 
decompor, também causam riscos 
à saúde.
Nesse sentido, também pesa a 
despreocupação da população 
em descartar objetos que criem 
condições para a proliferação de 
doenças, conforme alerta Lúcio 
Macedo.  “Nessecasotambém temos 
a questão que é a característica 
do homem, um vaso sanitário, um 
colchão, um guarda-roupa, resto 
de construção civil, pneu, vaso ou 
qualquer material que acumule 
matéria orgânica e chuva, ou seja, 
vira um reservatório de água para o 
mosquito Aedes Aegypti”.
O lixo inorgânico descartado também 
traz o risco de contaminação gerado 
por materiais eletroeletrônicos, 
pilhas, baterias e similares que 
contêm metais pesados que podem 
causar contaminação nos solos, nos 
rios e à população.

Estudo de Resíduos Sólidos

Na capital, existe o Plano de Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos da ci-
dade de São Luís, elaborado pelo pro-
fessor Lúcio Macedo para a Prefeitura 
de São Luís, que foi compilado com o 
objetivo de planejar e melhorar a si-
tuação dos resíduos na cidade. 

De acordo com o estudo, são coleta-
das diariamente 800 toneladas de resí-
duos sólidos, sendo na sua constituição 
40% do tipo descartado pela popula-
ção, considerado inorgânico, dos quais 
20% provêm do resto de construção 
e de reforma. A outra parte que com-

preende 60% é restan-
te de matéria orgânica, 
variando de centro de 

produção para cen-
tro de produção.

Nesse levantamento, toda cidade 
foi setorizada e foram identificados 
os problemas relativos às partes que 
compõem o sistema de limpeza públi-
ca em qualquer cidade brasileira como 
acondicionamento,coleta, transporte 
e tratamento dos resíduos. 

No caso do acondicionamento, o 
especialista aponta que essa etapa não 
érealizada da forma correta quando 
é feito em embalagens inadequadas 
contendo objetos cortantes e até se-
ringas. “O acondicionamento, infeliz-
mente, é mal feito pela população e 
pelos usuários do sistema que são os 
empreendimentos como shoppings, 
hospitais, comércios e indústrias. Já 
começa por aí”. 

Além do acondicionamento 
inadequado,também existe o proble-
ma da coleta realizada pelo poder pú-
blico que é mais voltada para o aten-
dimento domiciliar. “A coleta do lixo 
domiciliar é feita pela prefeitura, e esta 
não tem um serviço especializado para 
todo dia coletar o que é descartado no 
meio ambiente. Não tendo a coleta não 
tem o transporte, que é o carro de lim-
peza pública, pois este prioriza o aten-
dimento domiciliar”.

De acordo com Lúcio Macedo, em 
função dos problemas constatados nos 
processos de acondicionamento, cole-

ta e transporte, também não 
existe tratamento, que seria 

a quarta etapa. No caso 
dos pneus, a prefeitu-

ra criou um sistema 
de coleta das ofici-
nas, então ela não 

coleta dos lixinhos, ela coleta só dos 
fornecedores de pneus velhos, o que 
é feito por meio da Semosp. Outra op-
ção seria o trabalho das cooperativas 
de reciclagem, algo que precisa sem 
mais incentivado na cidade.

Essas áreasque servem para depósito 
improvisado de lixo são terrenos, ruas e 
avenidas que acabam sendo locaison-
de se estabelecem, de forma pratica-
mente incontrolável, principalmente, 
em função da umidade e intensidade 
de chuva, ambiente de focos de mos-
quitos, daí a necessidade de se fazer 
controle específico.

Em termos estatísticos existem 1.800 
"lixinhos" como são chamados os pon-
tos de descartes pela comunidade e 490 
lixões catalogados pelo Plano de Ges-
tão Integrada de Resíduos Sólidos. Na 
região do Renascença, além de alguns 
dos lixinhos identificados pela reporta-

gem, há dois lixões, um localizado na 
área do Jaracati e outro, próximo à La-
goa da Jansen. Os lixões correspondem 
à área superior a 50 mt², já os lixinhos 
normalmente tem uma área de no má-
ximo 10 mt² e altura de no máximo 2 mt.

Do Plano de Gestão Integrada de Re-
síduos Sólidos, foram concretizados 60%, 
que incluíram a desativação do Aterro da 
Ribeira e a implantação dos ecopontos, 
para onde deveriam ser encaminhados 
o material que vai para os lixinhos e uma 
parte dos resíduos dos lixões.

“Os geradores dos resíduos devem 
levar o material até esses locais. A maio-
ria são empresas que possuem veícu-
los para esse fim e outros são particu-
lares que contratam carroças. Mas os 
ecopontos não resolvem o problema 
da cidade na questão de geração de 
lixo, apenas ameniza. É necessária a 
evolução do projeto”, avaliou.

Descarte sem controle
da cidade. Existem lixinhos maiores e 
menores, mas todos são permanen-
tes porque acabam sendo utilizados 
pela população, até para lixo domés-
tico quando a coleta não passa”.

Já na Rua dos Bicudos, em uma área 
de descarte de lixo, é possível obser-
var grandes pneus alinhados. Encos-
tados a eles ficam pedaços de gesso, 
divisórias e lonas. Mais adiante, en-
trando na Rua Marte no cruzamento 
com a Rua Netuno, três pontos diferen-
tes servem para descarte irregular de 
lixo. Pedaços de tijolos, papelão, pneus, 
baldes e garrafas compõem o cenário 
com condições ideais para a reprodu-
ção do mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, vírus da zika e febre 
chikungunya.

Na região do Renascença, basea-
do na aglomeração populacional e na 
quantidade de empreendimentos co-
merciais, estima-se que sejam geradas 
50 toneladas de lixo por dia, das quais 
40% são descartadas por dois caminhos, 
destes 20% usam empresas contratadas 
ou são levados pela limpeza pública. 
Os demais que correspondem aos ou-
tros 20% são jogados nos lixinhos, ou 
seja, são descartados irregularmente.

Outra área de descarte de resíduos, 
identificada por nossa reportagem, fica 
localizada às margens da Avenida Fer-
reira Gullar, próximo ao retorno que dá 
acesso ao São Francisco. Lá foram en-
contrados restos de construção como 
pedaços de telhas, tijolos, entulho e vá-
rios vasos sanitários que contribuem 
para a proliferação de mosquitos.
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Rede de drenagem do bairro 
Coroado passa por ampliação

126

Policiais militares estão 

recém-formados em 

Pindaré-Mirim

O trabalho inclui a tubulação de concreto de 800 milímetros que promete solucionar o problema de alagamento no local

RECUPERAÇÃO

O secretário da Semosp ressal-
tou que o trabalho da Prefeitura 
para recuperar as ruas e avenidas 
da capital é intenso. "O objetivo é 
proporcionar à população de São 
Luís mudanças que promovam 
impactos positivos no seu cotidia-
no. Com a conclusão desta obra 
de drenagem, esses moradores 
não serão mais prejudicados pe-
las chuvas", reitera Araújo.
As obras de drenagens inte-
gram o programa de recupe-
ração de ruas e avenidas pro-
movidos pela Prefeitura de São 
Luís desde 2013. O investimento 
desde 2013 no setor é o maior 
já realizado pela Prefeitura 
de São Luís, em comparação 
com administrações anteiores, 
e compreende 20km de redes 
de canais e galerias. O objeti-
vo é urbanizar áreas precárias, 
garantindo o desenvolvimento 
urbano e socioeconômico, va-
lorizando as áreas e garantindo 
mais mobilidade e condição de 
vida às pessoas. A drenagem, 
além de facilitar o escoamento 
das águas da chuva evitando 
os alagamentos, contribui para 
conservação do asfalto e para 
a saúde pública.

INCREMENTO

Governo investe em segurança e educação no Vale do Pindaré
Obras importantes na área da 

segurança, educação e assistên-
cia social foram entregues pelo 
governador Flávio Dino, no últi-
mo sábado, na região do Vale do 
Pindaré. Na cidade de Pindaré-
Mirim, entre outras agendas im-
portantes, o governador partici-
pou da cerimônia de conclusão 
do Curso de Formação de 126 sol-
dados da Polícia Militar, assegu-
rando o incremento da corpora-
ção e o reforço na ação policial. 
Já em Santa Inês, em mais uma 
ação do programa Escola Digna, 
foi entregue  uma unidade refor-
mada, que funcionará em tempo 
integral, além das inaugurações da 
9ª Companhia Independente do 
Corpo de Bombeiros Militar e do 
Centro de Referência Especializa-
do de Assistência Social (Creas).

 Com mais 126 policiais milita-
res formados em Pindaré-Mirim,  
são incorporação de 1.290 novos 
policiais militares durante o mês 
de março, que se somam a outros 
tantos investimentos realizados 
nos últimos dois anos para mu-
dar o quadro da segurança pú-
blica no Maranhão. “Um grande 
investimento que nós estamos 

fazendo na segurança pública, 
apesar da crise, que envolveu a 
compra de mais de 440 novas via-
turas, armamentos, mas, acima 
de tudo, investimento nas pes-
soas, promovendo os atuais poli-
ciais, cuidando dos seus direitos, 
e também incorporando novos 
policiais diante da necessidade 
do estado”, destacou o governa-
dor Flávio Dino.

 O incremento da corporação 
que vai atuar na cidade e região 
foi comemorado pela popula-

ção, Dona Maria Dilce Oliveira, 
por exemplo, enquanto acompa-
nhava a formatura do sobrinho, 
era só emoção. “Eu não tenho nem 
palavras, só posso dizer que estou 
muito orgulhosa pelos forman-
dos e pelo meu sobrinho, eles vão 
trabalhar direitinho”. 

 Ainda em Pindaré-Mirim, o 
governador realizou visita às obras 
de reforma do Engenho Central 
São Pedro, que deu origem ao mu-
nicípio. Abandonado por anos, 
o espaço, que é um patrimônio 

histórico nacional e tombado por 
lei estadual, passa por amplo ser-
viço de recuperação. O Engenho 
Central São Pedro será um gran-
de centro cultural, com salas de 
aula, auditórios e espaços para 
ações culturais. 

 O entorno ao Engenho tam-
bém receberá investimentos, na 
praça e no cais, que já são polos 
de lazer, serão reformados a fim 
de consolidar ainda mais a cidade 
como ponto turístico. O governa-
dor também vistoriou as obras de 
ampliação do Instituto Estadual 
de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Maranhão (Iema), que já fun-
ciona desde o ano passado e ago-
ra terá a capacidade aumentada, 
com mais salas, refeitório, auditó-
rio.  “A cidade de Pindaré-Mirim, 
naturalmente a cidade mãe desta 
região, vai ganhar ainda mais im-
portância com as obras que nós 
estamos fazendo aqui: as melho-
rias na rodovia que liga a cidade 
à Santa Inês, o Iema, a Reforma 
do Engenho, a intervenção que 
vamos fazer aqui nessa área da 
praça, no cais, então, aqui já é um 
polo de turismo e lazer, e vai ser 
ainda mais”, destacou Flávio Dino.

Governador Flávio Dino durante formatura de policiais militares

O 
prefeito Edivaldo acom-
panhou o trabalho das 
equipes que prosse-
guiam os serviços de 

expansão da rede de drenagem 
na Rua Cobalto, no bairro Coro-
ado. A via, uma das mais preju-
dicadas com o período chuvoso, 
é uma das que recebe obras para 
escoamento das águas pluviais, 
que se estendem a pontos es-
tratégicos do bairro. Além dela, 
as ruas Cobre e Ouro recebem 
intervenção para contenção de 
alagamentos e enchentes na re-
gião. O problema incomodava a 
comunidade há mais de 40 anos. 
Com as obras, as águas das chu-
vas terão o caminho de escoa-
mento garantido, evitando acú-
mulo nas vias.

O prefeito Edivaldo enfatizou 
a importância deste serviço, que 
soluciona uma demanda antiga 
da comunidade local. "Estamos 
promovendo um trabalho para 
resolver, de fato, a questão dos 
alagamentos nesta área e entorno. 
É uma importante obra e mui-
to solicitada pelos moradores. 
O trabalho é intenso para que, o 
quanto antes, possamos entre-
gar a obra aos moradores e eles 
não venham mais a ser sacrifi-
cados com as chuvas", pontuou.

O vice-prefeito Julio Pinhei-

Prefeito Edivaldo Holanda Júnior vistoria obras de drenagem  que estão sendo feitas no bairro Coroado

ro lembrou que, com as obras, a 
Prefeitura trabalha para garan-
tir a resolução de um problema 
que sempre afetava as famílias 
da região no período chuvoso.  
"Isso interfere na vida das pes-
soas, é uma questão de saúde 
pública e a vontade do prefeito 
é resolver esse problema com 
as intervenções em curso. Com 
isso, muito em breve, o sistema 

que faz a absorção destas águas 
será solucionado, melhorando 
as condições para os morado-
res", destacou.

O secretário municipal de 
Obras e Serviços Públicos (Se-
mosp), Antônio Araújo, explica 
que serão construídos três siste-
mas distintos de drenagem, que 
vão se interligar para o escoa-
mento das águas. É o chamado 

'sistema comunicante', que vai 
funcionar em conjunto, garan-
tindo o corredor para as águas 
das chuvas e de outras origens. 
"Esta obra vai solucionar em 
definitivo a situação de alaga-
mento e que comprometia a 
qualidade de vida da população 
desta área e adjacências", disse.

A Rua Cobalto é a primeira a 
receber os serviços. As equipes 

da Semosp executavam a cons-
trução das tampas das caixas 
de concreto. Serão três, com 
capacidade para suportar tu-
bulação de concreto de 800 mi-
límetros. Serão cerca de 100 
metros de sistema de drena-
gem em cada uma das ruas.

Moradores acompanharam 
os trabalhos e parabenizaram 
a ação da Prefeitura. No local 
há mais de 40 anos, o aposen-
tado Gonçalo Monteiro des-
creveu os problemas sofridos 
a cada chuva. "É difícil atra-
vessar. A rua fica inundada e 
a gente tem que proteger mó-
veis, tudo. Agora que eu vi o 
serviço sendo feito fiquei mais 
confiante. Espero que logo seja 
concluído e a gente veja essa 
rua sequinha", disse.

"Aqui, quando chove, é um 
problema sério. A gente já espe-
rava muito por essa drenagem. É 
um bem muito grande que a Pre-
feitura está fazendo aqui", enfati-
zou Antônio Carvalho, de 67 anos.

Para Maria das Graças Ba-
tista, a expectativa é que o ser-
viço seja concluído o mais bre-
ve possível. "Vem aí os meses 
de chuvas mais fortes e espe-
ro que, esse ano, a gente pos-
sa olhar pela janela e não ver 
mais a rua inundada", disse.

Santa Inês

 Em Santa Inês, foi inaugu-
rada a reforma e adequação do 
Centro de Ensino Poeta Antônio 
José, que funciona em tempo in-
tegral, e atende cerca de 400 alu-
nos distribuídos em 10 salas de 
Ensino Médio. Com esta, foram 
mais de 390 escolas reformadas 
em dois anos em todo o Mara-
nhão, o que comprova que a edu-
cação é prioridade para a gestão 
estadual. Para quem estuda nos 
novos ambientes a mudança é 
clara. “Agora temos ar condicio-
nado e boas carteiras em todas 
as salas. Além disso, no primeiro 
ano que eu estudei aqui, só tinha 
um horário à tarde, com o tempo 
integral, a gente pode aproveitar 
mais. É um grande benefício, os 
alunos não ficam desocupados, 
podem ficar na escola, tendo mais 
conhecimento”, relatou Hamila 
Costa Martins, aluna. 

 Também na cidade foi entre-
gue a 9ª Companhia Independente 
do Corpo de Bombeiros Militar do 

Estado do Maranhão, que aten-
derá 18 municípios da região, no 
combate a casos de incêndio, res-
gate e captura de animais, aten-
dimento pré-hospitalar, preven-
ção em áreas balneárias, defesa 
civil e outras demandas. E ainda 
foi inaugurado o Centro de Re-
ferência Especializado de Assis-
tência Social (Creas), no bairro 
Residencial Sol Nascente, aten-
dendo a diversas demandas da 
população em situação de vul-
nerabilidade social.
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Este 
poeta

Com o peso do 
Nobel de Literatura, 
relançamentos da 
obra do cantor e 

compositor ganham 
força e ainda 

mais destaque. O 
americano anunciou 

também um novo 
álbum

ALEXANDRE DE PAULA

ESPECIAL PARA O CORREIO

D
esde que a Academia 
Sueca anunciou que 
Bob Dylan era o ven-
cedor do Nobel de Li-

teratura de 2016, o nome do 
cantor e compositor americano 
não sai dos holofotes. Cultuada 
com fervor por muita gente, a 
obra de Dylan, por si, sempre 
teve forças para se manter atu-
al, mas é fato que o prêmio deu 
um fôlego comercial maior para 
tudo o que o ícone da música e 
da cultura americana produziu.

Um exemplo? Uma das maio-
res pirações de Dylan, o livro 
Tarântula, ficção estranha que 
mistura prosa e poesia, havia 
sido publicado no Brasil ape-
nas em 1986, em uma edição 
da Brasiliense, com tradução 
de Paulo Henriques Britto. O 
mais recente boom do cantor 
trouxe a obra de volta para as 
estantes das livrarias do país e 
faz a alegria dos fãs, que antes 
precisavam se digladiar para 
encontrar algum raro exemplar 
da primeira edição brasileira.

Escrito em 1966, Tarântula 
agora ganhou uma edição pela 
Planeta, com prefácio original 
dos editores americanos e um 
texto de apresentação, escrito 
exclusivamente para esta ver-
são, pelo escritor português 
Valter Hugo Mãe. A tradução 
também é nova e foi produzida 
pelo jornalista e tradutor Ro-
gério Galindo.

Com os dois pés no absurdo, 
o livro de Dylan não foi muito 
aceito pelos críticos da época. 
A maioria deles não aprovou o 
estilo nonsense e inventivo do 
compositor. Quem defendeu a 
obra, no entanto, como o crí-
tico americano Mark Spitzer, 
foi enfático em apontar a qua-
lidade do autor e relacioná-lo 
com autores como Rimbaud e 
James Joyce.

Enquanto Dylan não tinha 
certeza se lançava o livro, trechos 
foram divulgados por jornais 
e cópias em xerox circularam 
pela mão dos fãs. Os advogados 
do cantor chegaram a entrar na 
Justiça contra a divulgação não 
autorizada do texto, mas, por 
fim, Dylan acabou decidindo 
publicá-lo.

Dylan... 

O que 
vem  por  aí

No fim de março, Dylan 
lançará o primeiro álbum 
depois do anúncio do Nobel. 
Em Triplicate, o cantor 
apresentará 30 versões de 
clássicos da música norte-
americana. 
Segundo o site oficial do 
cantor, o disco “mostra os 
talentos únicos e muito 
elogiados de Dylan como 
vocalista, arranjador e 
líder de banda em 30 
composições de alguns dos 
escritores de canções mais 
louvados e influentes”.
No disco estarão canções 
como Once upon a time, 
de Charles Strouse e Lee 
Adams; As time goes by, de 
Harold Hupfield; Stormy 
weather, de Harold Arlen e 
Ted Koehler; e The best is yet 
to come, de Cy Coleman e 
Carolyn Leigh.
Triplicate foi divido em 
três CDs:  Til the sun goes 
down, Devil dolls e Comin’ 
home late, cada um com 10 
canções. O álbum vai ser o 
primeiro triplo da carreira 
do cantor e compositor.
Em 2016, Dylan lançou 
Fallen angels, em que 
reinterpreta canções que se 
tornaram clássicos na voz 
de Frank Sinatra.

No cinema

O clássico documentário sobre 
o cantor No direction home, 
dirigido por Martin Scorsese, é 
outra obra relacionada a Dylan 
relançada. O longa mostra as 
primeiras fases da carreira de 
Dylan na década de 1960.
A nova edição traz cenas 
estendidas e bônus, com mais 
de duas horas de material 
inédito. Entre as novidades 
estão depoimentos de músicos 
como Dave Van Ronk, Liam 
Clancy e uma entrevista 
exclusiva com Scorsese sobre a 
produção do filme. 

No 
direction 

home

Martin Scorsese. Universal 
Music. 363 minutos. Não 

recomendado para menores 
de 12 anos. R$ 47,90.

Tarântula

Bob Dylan. Planeta. 
136 páginas. R$ 

36,90.

tural das décadas de 1950 e 
1960, tudo que estava surgin-
do muito forte nos Estados 
Unidos, a luta pelos direitos 
individuais, etc.

Mas Dylan tinha uma 
maneira diferente de se 

engajar, ele não abria 
mão do critério po-
ético, isso também 
gerava dificulda-
des de aceitação. A 
mensagem política 
não é explícita, ele 

não abre mão do ca-
ráter literário”, explica 

o doutor em literatura, 
professor da Universidade 

Mesmo com as críticas e com 
a complexidade da linguagem, 
Tarântula tornou-se um obje-
to cultuado pelos admirado-
res do cantor e ficou marcado 
também por ser o único livro 
ficcional escrito por Dylan. As 
outras obras assinadas por ele 
trazem suas letras e poemas; 
há também Crônicas, uma au-
tobiografia.

Em Tarântula, aparece for-
te também a relação de Dylan 

com o movimento beat (ele 
sempre se disse influenciado 
por Jack Kerouac, autor de On 
the road) e com a contracul-
tura americana.

A dimensão política re-
lacionada ao movimento de 
contracultura sempre esteve 
presente na obra de Dylan, 
seja na literária, seja na mu-
sical. “Ele estava no olho do 
furacão de todo aquele mo-
vimento político e contracul-

Federal Fluminense e autor 
de um ensaio sobre a poesia 
de Dylan, Adalberto Müller.

Para o professor, todo o reco-
nhecimento em torno de Dylan, 
principalmente com o Nobel, 
é importante para a valoriza-
ção de compositores que dia-
logam com a tradição literária 
e é fundamental para a pró-
pria literatura. “O que Dylan 
e outros compositores fazem 
é uma maneira de levar a alta 
literatura às massas. É impor-
tante para a canção pop, mas 
mais ainda para reconhecer 
esse espaço onde a literatura 
se realiza.”



>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Hoje, você corre perigo de romper com 
alguma pessoa de sua amizade. Evite a 
pressa, ao realizar negócios, e não se precipite 
em seu campo profi ssional. Êxito amoroso e 
sentimental. 

Como nativo de um signo fi rme e paciente 
procure associar seus pensamentos ao 
idealismo e sonhos com pessoas realmente 
amigas que conseguirá realizar o que pretende. 

Período muito bom para você. Tendência a se 
entender perfeitamente com sua família e com 
seus superiores e colegas de trabalho e lucrará 
bastante se poupar seu dinheiro. Pode realizar 
negócios.

Período favorável para receber benefícios de 
parentes e do cônjuge e para progredir no 
trabalho e no plano material. A disposição 
mental será muito boa, e o trato com pessoas 
de posição lhe trará prosperidade. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Disposição tranquila e excelente estado mental 
para entabular novas coisas visando sua 
melhora geral. A elevação da personalidade 
será o ponto máximo de seu sucesso. 

Vida tranquila e feliz ao lado dos familiares e 
da pessoa amada você terá hoje. O trabalho 
lhe trará satisfação e os negócios tendem a 
render bons lucros. Favorável para poupar o 
seu dinheiro. 

Faça de tudo hoje, para melhorar suas 
condições sociais, amorosas profi ssionais e 
fi nanceiras. Mas tudo dentro de um sentido 
honesto e inteligente. Estão favorecidos os 
contatos pessoais. 

Assuntos econômicos o aborrecerão logo as 
primeiras horas deste dia. Mas não se aborreça, 
pois a tarde terá ótimas chances de colocar 
tudo em ordem. Excelente para conseguir a 
casa própria e abrir poupança.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Dia dos mais indicados para iniciar a 
melhoria da aparência de sua casa, tais 
como nova decoração e reformas. Fará 
ótimas amizades, mas não confi e demais em 
estranhos. Sucesso junto ao sexo oposto. 

Continue se esforçando no campo 
profi ssional, pois espetaculares serão as 
chances de elevação matéria. Bons negócios 
em vista e excelente infl uência astral para a 
vida sentimental e amorosa. 

Muito boa infl uência para cuidar de sua 
beleza física e para submeter-se a operações 
plásticas. A saúde está melhorando bastante, 
bem como as chances de progresso fi nanceiro 
e profi ssional. 

Os excessos de prazer, de bebidas alcoólicas, 
alimentos gordurosos e as questões 
extraconjugais poderão lhe complicar física 
e moralmente neste dia. Não saia da rotina, 
fale pouco e escute mais. Provável surgir uma 
oportunidade para uma viagem inesperada.
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MALHAÇÃO
Agenor pede desculpas a Joana, que desconfi a do com-
portamento do padrasto. Tânia e Bárbara se enfren-
tam durante o jantar e Ricardo ameaça expulsar a fi -
lha de casa. Joana se surpreende ao encontrar Toninho 
vendendo produtos na praia. Com raiva de Vanderson, 
Jorjão aceita treinar Rômulo para a luta. 

SOL NASCENTE
Carolina conta tudo o que sabe sobre Cesar para Lou-
zada, mas esconde os crimes de Sinhá. Marina revela a 
Lenita que Paty não pensou em procurar a mãe bioló-
gica. Sinhá ameaça Tanaka para Mocinha. Mario e Alice 
chegam a Minas Gerais. Louzada e Mesquita garantem 
proteção policial a Carolina. Wagner tem um surto e 
Chica, Quirino e Júlia o acolhem..

ROCK STORY
Júlia fi ca numa cela com outras duas mulheres. Daniel 
pede calma a Gui. Tom diz a Amanda que fará de tudo 
para Edith aceitá-la. Gui visita Júlia na penitenciária. 
Yasmin avisa a Léo que não deixará de ver Zac. Edith 
se recusa a conversar com Amanda. Nina e Miro assi-
nam o contrato com a Radical Music. 

A LEI DO AMOR
Tião expulsa Flávia e Marina de sua casa. Tiago vai atrás 
de Marina. Helô afi rma a Pedro que não confi a nele. 
Tiago pede para conversar com Marina, enquanto Flá-
via observa os dois. Jéssica fi ca furiosa com Antônio. 
Ruty Raquel foge de Jáder. Magnólia questiona Tião 
sobre Marina. Laura tenta criar um clima entre ela e 
Pedro. Juninho critica Yara ao saber de seu envolvi-
mento com Ciro.

O remake de A Bela e a Fera com atores de carne e osso, 
que estreia no dia 16 de março no Brasil, já foi visto pela 
imprensa americana. E os críticos, em sua maioria, não 
pouparam elogios à história, que vem sendo descrita como 
“mágica” e com atuações convincentes, principalmente a 
da protagonista Emma Watson. O longa dirigido por Bill 
Condon e coestrelado por Dan Stevens recebia a aprova-
ção de 78% no site Rotten Tomatoes, que compila a opinião 
dos principais veículos de comunicação, com 31 resenhas 
positivas e oito negativas. “O novo A Bela e a Fera melhora 
a animação clássica. Abraçando sua natureza de musical 
e adicionando profundidade em uma narrativa familiar, 
esse live-action é uma verdadeira beleza”, escreveu Brian 
Truitt do “USA Today”.

Toquinho em São Luís
Dia 11 de março, sábado, às 20h30 no 
Centro de Convenções Pedro Neiva de 
Santana no Sebrae - Cohafuma, tem o 
show de 50 anos de música MPB. Três 
nomes consagrados como Ivan Lins, 
Toquinho e MPB 4 estarão juntos em 
um show ao vivo. Ingresso: valor não 
divulgado pela produção. Realização: 
Mário Moraes Produções e Alegria 
Produções. Informações: (98) 8156-
1669 e (98) 9228-2021.

Pão com Ovo
A comédia Pão com Ovo, está de 
volta a São Luís para apresentações 
de 9 de março a 2 de abril de 2017 no 
Cine Teatro da Cidade (antigo Cine 
Roxy). Quinta a sábado, às 20h e aos 
domingos, as 17h. Informações: 98909-
5179/98197-6727.

Exposição Carne de Carnaval
São 15 telas da exposição “Carne de 
Carnaval”, do artista plástico Ciro 
Falcão. A mostra  fi ca em cartaz até o 
dia 10 de março na Galeria Trapiche 
Santo Ângelo, localizada na Avenida 
Senador Vitorino Freire, em frente ao 
Terminal de Integração, com horário de 
visitação das 9h às 19h.

Dia da Mulher
Membros do Movimento Empreender 
Mulher (MEM) se reúnem na próxima 
segunda-feira (6) na farmácia Pharmapele 
para comemorar o Dia Internaciomal da 
Mulher. O encontro, que terá como anfi triã 
a franqueada Simone Menezes, contará 
com bate-papo sobre a mulher no mercado 
e os desafi os manter mente e corpo em 
equilibrado, entrega de brindes e muito 
networking.

Mulheres no Música na Praça
No mês de março o Música na Praça do 
Shopping da Ilha será todo em homenagem 
às Mulheres! A programação promete 
agradar todos os públicos. Por lá a presença 
de Ana Neri, Luciana Bittencourt, Regiane 
Araújo, Maria Clara, Thaynara Luzo e 
Livia Amaral. Na próxima sexta-feira, 7, a 
presença é da cantora Luciana Bittencourt a 
partir das 19h.

Feirinha de Nutrição
O Ministério Público do Maranhão lançou 
uma campanha voltada para educação 
alimentar, com o tema “Alimentação 
saudável e prática”. Assim sendo, realizará 
a “Primeira Feirinha de Nutrição”, dias 6, 7 
e 8 de março, das 9h às 11h, em sua sede – 
Bairro do São Francisco. 

Coleção Loucos & Santos 1 

A moda democrática e a liberdade de expressão 
estão em evidência na Loucos & Santos. Apresentan-
do as criações da marca para a temporada, Giovanna 
Ewbank estrela a campanha Just Be. O shooting, que 
exibe as peças favoritas da it-girl na produção, traz 
a assinatura de um dreamteam: cliques de Gustavo 
Zylbersztajn, beleza de Markito Costa e styling de 
Deborah Ewbank. Alucinada por sapatos e fashio-
nista declarada, Giovanna Ewbank tem total identi-
ficação com o estilo de vanguarda da Loucos & San-
tos e se encantou com as criações da marca para o 
outono-inverno. 

Encontro 
de História

O X Encontro Maranhense de 
História da Educação (EMHE) é 
uma atividade acadêmica-científica 
do Núcleo de Estudos e Documen-
tação em História da Educação e 
das Práticas Leitoras (NEDHEL) e 
do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Universidade Fe-
deral do Maranhão (UFMA). Pes-
quisadores, professores da educa-
ção básica, estudantes do ensino 
médio, de graduação e pós-gradu-
ação são convidados a partilha-
rem seus conhecimentos neste X 
Encontro Maranhense de História 
da Educação, que será realizado 
no período de 6 a 9 de junho de 
2017, nas dependências do Cen-
tro de Ciências Sociais da UFMA.

A Terra Chora

A relação entre o sagrado, a natureza e a vida se ini-
ciou com a montagem Tambow, e continuou com Flores, 
parceria com o poeta Fernando Abreu em 2014, e segue 
com o espetáculo A Terra Chora, que ocupa os palcos ma-
ranhenses durante todo o ano de 2017. Desta vez, será no 
dia 9 de março, no Museu Casa de Nhôzinho às 19h, com 
capacidade máxima para 30 pessoas, sugerindo contri-
buição por parte do público no valor de R$ 20

Preparatório para a 
Prova da Anac

O Instituto Daniel de La Touche, em São Luís, abre ins-
crições para o Curso Intensivo Preparatório para a Prova 
da Anac/Icao. Um curso de curta duração que auxilia na 
preparação para o teste de proficiência linguística da Anac/
Icao, e visa à comprovação do domínio da língua inglesa 
no âmbito da aviação. As matrículas poderão ser feitas 
até dia 20 de abril, na sede do INSDT, no São Francisco.

II Jornada 
Científica do CCSo

Acontecerá entre os dias 24 e 26 de 
maio a II Jornada Científica do Centro de 
Ciências Sociais da UFMA, com o tema: 
“Identidades, Ideologias e Democracia: 
Múltiplos olhares nas ciências sociais”. 
O período para submissão de trabalhos 
vai até o dia 3 de abril, enquanto que as 
inscrições para os demais participan-
tes ela se estende até o dia 1º de maio. 
O resultado com dos trabalhos aprova-
dos será divulgado no dia 24 de abril. 
O evento reunirá no CCSo, professores, 
pesquisadores e alunos de graduação e 
pós-graduação dos mais diversos campos 
do conhecimento das Ciências Sociais, 
para analisar, debater e refletir acerca 
da produção do saber a partir de nove 
eixos temáticos que articulam diversas 
atividades acadêmico-científicas, como 
conferências, mesas redondas, minicur-
sos, comunicação oral e pôsters.

Festival Guarnicê

O calendário cultural e turístico da 
cidade de São Luís do Maranhão será mo-
vimentado de 2 a 10 de junho de 2017, 
com a celebrarão dos 40 anos do Festival, 
que acontecerá em espaços culturais do 
Centro histórico da capital maranhense. 
Promovido pela Universidade Federal do 
Maranhão, o festival é aberto ao públi-
co e terá mostras nacionais competiti-
vas de longas e curtas e uma específica 
para filmes maranhenses. Informações: 
98 3232 3901 e 98 99972 0587.

 IEL promove 
seminário

O Instituto Euvaldo Lodi (IEL-MA), 
entidade do Sistema Fiema, promove 
no próximo dia 8 de março, das 18h30 
às 22h, no auditório Alberto Abdalla, 
na Casa da Indústria, em São Luís, o 
Seminário de Gestão Industrial. As ins-
crições já estão abertas e podem ser 
feitas pelo site da federação, www.fie-
ma.org.br. Mais Informações podem 
ser obtidas pelos telefones (98) 3212 
1813/1836/1812/1828/1898.

Neymar vai 
dar uma ajuda na 
carreira de Bruna

Difícil imaginar alguém mais apai-
xonado que Neymar Jr. Foi o jogador do 
Barcelona quem mais estimulou a na-
morada Bruna Marquezine a fazer uma 
“pausa” em novelas da Globo até pelo 
menos o final do próximo ano para se 
dedicar à preparação para carreira in-
ternacional. Bruna estava cotada para 
papéis em novelas ou de Walcyr Carras-
co (ainda este ano) ou Aguinaldo Silva 
(2018), mas ela decidiu fazer uma pau-
sa que pode durar até dois anos. Nesse 
período “sabático”, Bruna disse a uma 
publicação que quer estudar e se apro-
fundar em interpretação. O que Bruna 
não contou é que, além de estudar artes 
cênicas na Europa nos próximos meses, 
ela também vai mergulhar em aulas par-
ticulares de inglês e espanhol (pagas por 
Neymar). O objetivo em médio prazo da 
atriz de 21 anos é se lançar em carreira 
internacional.

GUSTAVO ZYLBERSTAJN

Coleção Loucos & Santos 2
Inspirada na diversidade, que dita os rumos da 

moda atual, a Loucos & Santos apresenta um outo-
no-inverno 2017 cheio de bossa e personalidade. 
A Coleção Just Be traz sapatos, bolsas e acessórios 
femininos para os mais variados estilos, em propos-
tas que estimulam a valorização do estilo de cada 
mulher. A forte influência do streetstyle interna-
cional fica evidente nas criações para a temporada, 
em uma perfeita sintonia entre macrotendências 
e a vanguarda – ponto-chave no DNA da marca.

Críticos elogiam a nova
história de A Bela e a Fera
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Campeão da Taça Guanabara
Nos pênaltis, Fluminense bate o Flamengo em clássico eletrizante e leva Taça Guanabara

Organização 
do Fla-Flu e o 
forte esquema 
de segurança 
montado 

830 agentes foram 
escalados para 
trabalhar no Engenhão 
- garantiram o clima de 
paz na decisão da Taça 
Guanabara. Não houve 
confrontos entre os 
torcedores e o Jecrim teve 
movimentação tranquila.
"Graças ao trabalho dos 
clubes e das forças de 
segurança não tivemos 
problemas no clássico. 
Temos que comemorar, 
pois foi realmente 
um Fla-Flu de paz", 
comentou o Major Sílvio 
Luiz, comandante do 
Gepe (Grupamento 
Especial de Policiamento 
em Estádios) da Polícia 
Militar do Rio de Janeiro.

O
Fla-Flu de ontem foi 
digno de uma final de 
campeonato no Está-
dio Nilton Santos. Após 

cinco gols e duas viradas, o Flu-
minense tomou empate por 3 
a 3 do Flamengo na etapa fi-
nal e precisou dos pênaltis para 
conquistar a Taça Guanabara.

O desenrolar do clássico foi 
digno de roteiro de cinema, com 
o Fluminense abrindo conta-
gem aos quatro minutos com 
Wellington Silva. William Arão 
empatou aos oito, e Éverton vi-
rou aos 23. O Tricolor voltou a 
estar na frente com Henrique 
Dourado e Lucas, mas Guerrero 
empatou em cobrança de fal-
ta. Nos pênaltis, porém, Réver 
e Rafael Vaz perderam, e Mar-
cos Junior converteu a cobrança 
que deu a 10ª Taça Guanabara 
ao Tricolor.

O Fluminense volta a con-
quistar o troféu após cinco anos. 
O título garante ao Tricolor uma 
vaga na semifinal do Campeo-
nato Carioca. A festa nas Laran-
jeiras deve durar até domingo 
(12), quando a equipe abre a 
Taça Rio contra o Boavista. O 
Flamengo, por sua vez, preci-
sa esfriar a cabeça logo, pois 
estreia na Copa Libertadores 
contra o San Lorenzo nesta 
quarta-feira (8).

Nostalgia 
estampada 
na camisa

Fla-Flu em decisão 
imediatamente faz o 
torcedor do Fluminense 
lembrar do gol de barriga. 
Em 1995, o Flamengo 
buscou um empate incrível 
e tudo no Maracanã 
indicava o título rubro-
negro, mas o Fluminense, 
com nove em campo, 
teve em Renato Gaúcho o 
herói do 3 a 2. Na ocasião 
a camisa tricolor tinha 
a mensagem "Ame o 
Rio", frase novamente 
estampada ontem. 
Coincidência ou não, o 
placar ontem foi o mesmo.

Fluminense 
para no 
segundo tempo

O defesa tricolor, 
que ainda não tinha 
sofrido gols na Taça 
Guanabara, não repetiu 
bom desempenho. 
Os gols de William 
Arão e Éverton saíram 
muito por culpa da 
má marcação, que 
deixou Guerrero 
livre duas vezes e 
não acompanhou o 
rebote em ambas. 
Ofensivamente o time 
explorou muito bem 
os espaços da defesa 
rival, principalmente 
em contragolpes. Na 
etapa final a correria foi 
trocada pela cadência. 
O Flu se portou bem ao 
controlar a velocidade 
da partida, mas foi 
castigado com novo 
empate na reta final. 
Sorte que o título veio 
nos pênaltis.

Começo intenso é abertura de jogaço

O clássico não poderia ter começado melhor para o 
Fluminense, que logo aos quatro minutos abriu o placar 
com Wellington Silva em contra-ataque. O início de jogo, 
aliás, deixou o torcedor sem fôlego. William Arão empatou 
aos oito, e em seguida Alex Muralha pegou recuo com a 
mão e permitiu cobrança em dois toques dentro da área. 
Sorte do goleiro que o chute de Sornoza explodiu em Pará, e 
o erro não criou problemas maiores.

Nem parada técnica diminui o ritmo

O calor no Rio de Janeiro bateu 33º, mas a parada para 
reidratação não prejudicou o ótimo andamento do clássico. 
Mesmo criando menos, o Flamengo insistiu na bola aérea e 
por este caminho conseguiu a virada. O cruzamento de Pará 
encontrou Guerrero sozinho, e Éverton aproveitou rebote de 
Júlio César para virar o jogo.
Pênalti sem polêmica e cobrança com categoria
A desvantagem não abalou o Fluminense, que seguiu 
criando boas chances. O meio-campo verticalizou os 
ataques e frequentemente colocou a defesa adversária em 
apuros. O que rendeu o gol, porém, foi um toque de mão 
de Guerrero dentro da área, marcado acertadamente como 
pênalti. Henrique Dourado converteu.

Guerrero faz 
golaço de falta

Quando o jogo diminuiu 
de ritmo e a taça 
parecia destinada ao 
Fluminense, Guerrero 
fez lindo gol para levar 
a decisão aos pênaltis. 
O Flamengo não fazia 
um gol de falta desde 9 
de abril do ano passado, 
um jejum de 11 meses 
que acabou na rede de 
Júlio César.

Flamengo 
tira empate 
da cartola, 
mas falha nos 
pênaltis

Dois dos gols do 
Fluminense saíram 
em contra-ataques 
construídos até com certa 
naturalidade. Os lances 
expuseram a fragilidade 
da defesa rubro-negra no 
primeiro tempo, quando o 
ritmo foi mais acelerado. 
Após o intervalo, quando 
precisou correr atrás 
do placar, o Flamengo 
encontrou muita 
dificuldade para criar. 
Teve em Guerrero o 
seu herói, com ótima 
cobrança de falta. Na 
decisão por pênaltis, 
porém, os zagueiros Réver 
e Rafael Vaz cobraram 
muito mal e permitiram 
que o Flu vencesse as 
cobranças por 4 a 2.
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de Conor McGregor, único 
a conquistar em um ano 

em duas categorias

Moto vence e assume 
a liderança do grupo B

Com a vitória, o Moto Club assume a liderança do grupo B, com 10 pontos, enquanto o Americano 
é o lanterna, com apenas um ponto. Rubro negro volta a campo no domingo, dia 12

WORLD MMA AWARDS

MARANHENSE

Amanda ganha prêmio 
no ‘Oscar do MMA’

Sampaio Corrêa perde para 
o São José de Ribamar

ALEXSON SAMPAIO

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

E
m partida realizada on-
tem no Estádio Caste-
lão, o Moto Club ven-
ceu o Americano por 3 

a 0, assumindo a liderança do 
grupo B, no campeonato Ma-
ranhense, com 10 pontos. Com 
o resultado o Papão fica mais 
perto da classificação para as 
semifinais do primeiro turno.

O Moto volta a campo do-
mingo (12) pela Copa do Nordes-
te, contra o Bahia no Castelão, 
pois a partida contra Maranhão 
Atlético, pelo Campeonato Esta-
dual, marcada para quinta-feira 
(9), foi adiada pela Federação 
Maranhense de Futebol (FMF).

O JOGO 

No primeiro tempo, o Ame-
ricano começou tentando ata-
car pela direita, mas a zaga do 
Moto estava atenta. Aos dez 
minutos, o time do America-
no precisou fazer uma altera-
ção após choque sofrido por 
Vila, e o Wanderson foi quem 
o substituiu. A primeira chan-
ce de balançar as redes foi do 
Papão após chute de Eduardo 
no canto de baixo, mas o go-
leiro do Americano fez gran-
de defesa, evitando o gol. Só 
aos 35 minutos o Moto abre 
o marcador com gol de cabe-
ça feito por Wanderson, após 
cobrança de falta. 

Aos três minutos do segun-
do tempo, Toni Galego recebe 
o passe de Vinícius Paquetá 

A revista inglesa Fighters 
Only promoveu, na noite da 
última quinta-feira (2), em Las 
Vegas, a premiação do World 
MMA Awards, considerado o 
Oscar das artes marciais mis-
tas. E a brasileira Amanda Nu-
nes levou um dos principais 
prêmios da noite: a de melhor 
lutadora do ano. A ‘Leoa’ fi-
cou com a estatueta devido 
às vitórias arrasadoras sobre 
Miesha Tate, quando conquis-
tou o cinturão do peso galo 
do UFC, e Ronda Rousey, em 
defesa do título.

No masculino, Conor Mc-
Gregor ficou com a estatueta. 
Em 2016, o irlandês nocau-
teou Eddie Alvarez, ganhou 
o cinturão do peso leve, e se 
tornou o primeiro lutador da 
história do UFC a ser campeão 
em duas categorias ao mesmo 
tempo. Posteriormente, ele ab-
dicou do título do peso pena. 
O ‘Notorious’ não compare-
ceu à cerimônia, assim como 
Amanda Nunes, que enviou 
um vídeo de agradecimento.

Outra brasileira premiada 
no Oscar do MMA foi Jhenny 
Andrade, como melhor ring 
girl do ano. Novo campeão 
do peso galo do UFC, Cody 

O Tricolor foi até o Dário 
Santos, no último sábado (4), 
e perdeu de 2 a 0 para o São 
José. O resultado deixa o Sam-
paio com classificação indefi-
nida e o time precisa vencer o 
Imperatriz na última rodada 
e tirar o saldo de gols.

O próximo desafio do  Tri-
color é o Internacional, pela 
terceira fase da Copa do Bra-
sil, na próxima quarta-feira 
(8), no Estádio Castelão. Pelo 
Campeonato Maranhense, o 
Sampaio volta a campo dia 19, 
contra o Imperatriz. 

e amplia o placar para o Pa-
pão. Nesse período, o Ameri-
cano só teve uma chance de 
gol com Emerson, aos 26 mi-
nutos, mas foi impedido após 

grande defesa de Ruan. O ter-
ceiro gol do jogo foi em um 
contra-ataque, após toque de 
Toni Galego para Vinícius Pa-
quetá, aos 32 minutos. 

Ficha Técnica 

Americano
Laert; Vila, Hugo, Jorlan e 
Arthur; Gustavo, Willian, 
Maurício e João Melo; 
Paulo Roberto e Emerson. 
Técnico: Leandro Lago

Moto 
Ruan; Tote, Wanderson, 
Ozeia e Chico Bala; Esdras, 
Curuca e Marcos Paullo; 
Toni Galego, Eduardo e 
Vinícius Paquetá.

Técnico: Marcelo Villar
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Uma partida muito disputada em que o Moto Club saiu vitorioso sobre o Americano

Mesmo sob forte marcação, atletas do Moto mostraram superioridade

Gabrandt ganhou como luta-
dor revelação. Já o presidente 
do Ultimate, Dana White, foi 
eleito o dirigente do ano pela 
nona vez consecutiva. Recém-
aposentado, Tito Ortizrecebeu 
homenagem na cerimônia pe-
los 20 anos de carreira.

Um dos nomes mais bada-
lados do momento, Michael 
Bisping ganhou o prêmio de 
zebra do ano, pelo nocaute 
aplicado contra Luke Rockhold, 
na conquista do cinturão do 
peso médio do UFC. Ao rece-
ber a estatueta, ele brincou. 
Zebra do ano? É sério? Eu ti-
nha certeza que nocautearia 
aquele filho da p*** do Luke”, 
declarou o inglês, para risa-
das do público.


